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WHATS

Número de 
matrículas 
cai 46% no 

Brasil
Cidades #12

Governo 
quer vender 

terras a 
estrangeiros 

Economia #7

// NOVO prepara uma guia prático para evitar que em dias de chuva você tenha problemas ou saiba o que fazer no caso do pior acontecer 

HENSDAUDA / NDS

Sindicato da Indústria 
da Construção Civil 
(SindusconRN) avalia que 
medidas anunciadas pelo 
governo federal para que 
mutuários possam financiar 
imóveis de até R$ 1,5 milhão 
com recursos do FGTS vão 
causar impacto positivo no 
mercado da construção. 
Para entidade,  quanto mais 
facilidades, melhor será 
para o mercado e para o 
consumidor.  Economia #8

Sinduscon 
comemora 
mudança 
no FGTS

O que fazer para evitar que seu 
carro dê com os burros n’água Veículos #10

Natal e Mossoró 
terão quatro 
delegacias em 
contêineres 
Cada unidade será composta por 16 contêineres adaptados que, na 
capital, funcionarão em Ponta Negra, na Redinha e em Cidade Satélite. 
Todas deverão começar a funcionar ainda neste semestre   Cidades #11

Reestruturação das Centrais do Cidadão de Natal terá 
investimento de R$ 4,3 milhões para construir nova 
estrutura própria e mais moderna. Governo comemora 
o fato de pela primeira vez fazer uma aplicação desse 
porte no programa. Quando estiverem funcionando, 
além da economia com os alugueis, novas sedes terão 
agendamento de atendimentos feito pela internet. 
 Cidades #9

Governo vai investir 
R$ 4,3 milhões nas 
Centrais do Cidadão   

Revista na 
Cadeia Pública  
apreende 222 

armas brancas 

Pacote contra 
corrupção 
vai retornar 
ao Senado 

Operação Varredura, feita 
pela Marinha, encontra 
37 celulares, 222 armas 
brancas, 27 chips, 125 

pacotes de droga e outros 
319 itens proibidos.  

Cidades #11

Rodrigo Maia e o 
ministro Luiz Fux, do 
STF,  chegam a acordo 
para que projeto contra 
a corrupção volte a 
tramitar.  #2

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A raposice vulgar do 
impávido presidente Michel 
Temer não está à altura do 

que o país exige.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Marcada nova data 
para concorrência dos 
transportes coletivos 

de Natal. #4

Artigo
[ Rogério Marinho ]

Em educação, a única 
conclusão plausível, baseada 
em dados, é de que tivemos 

uma década perdida.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

O momento confuso que 
atravessamos hoje nasceu em 
meio à convulsão social que 
atingiu o país em 2013.  #6

Reitor abre 
museu em 
Francisco 

Dantas 

Museu aberto pelo reitor 
da Universidade Estadual 

de Alagoas, o potiguar Jairo 
José Campos da Costa, 

conta com peças que ele 
coleciona desde que deixou 

a cidade. Cultura #16

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ /  ARQUIVO NOVO
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Política

Presidente da Câmara disse ao ministro do STF que vai mandar conferir mais de 2 milhões de 
assinaturas de apoio à proposta de iniciativa popular para depois o projeto retornar ao Senado

Maia fecha acordo com luiz Fux 
para medidas contra corrupção

O 
presidente da 
Câmara dos De-
putados, Rodri-
go Maia (DEM-
-RJ), e o ministro 

do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Luiz Fux conversaram 
nesta sexta-feira, 17, e chega-
ram a um acordo sobre o pro-
jeto das dez medidas contra a 
corrupção apresentadas pelo 
Ministério Público Federal.

Maia afirmou a Fux que a 
Secretaria-Geral da Mesa da 
Casa vai conferir as mais de 
2 milhões de assinaturas de 
apoio à proposta de iniciativa 
popular e eles acertaram que, 
depois disso, o projeto pode-
rá ser enviado ao Senado para 
seguir com a tramitação.

Um dos pontos levantados 
por Fux em sua decisão limi-
nar de dezembro é que, além 
de os deputados terem feito 
alterações profundas no pro-
jeto, eles não poderiam ter se 
apropriado de um projeto de 
iniciativa popular.

Na época, a Câmara afir-
mou que esse sempre foi o 
tratamento dado para proje-
tos dessa natureza, inclusive 
para a Lei da Ficha Limpa, já 
que a Casa não teria estrutu-
ra para checar cada uma das 
assinaturas.

Para resolver o impasse, 
porém, Maia vai mobilizar a 

equipe da Câmara para reali-
zar a validação desses apoia-
mentos. A assessoria de im-
prensa da presidência da Câ-
mara afirma não saber quanto 
tempo esse trabalho vai du-
rar, pois isso nunca aconteceu, 
mas que será feito o mais rápi-
do possível.

Nesta quinta, o presiden-
te do Senado, Eunício Oli-
veira (PMDB-CE), cumpriu 
a determinação de Fux e en-

viou o texto de volta à Câma-
ra. Quando soube da decisão, 
Maia afirmou não saber como 
proceder, mas que o melhor 
caminho seria esperar uma 
decisão do plenário do STF.

O jornal O Estado de S. 
Paulo apurou que, ao bus-
car um acordo com Maia, Fux 
quer evitar novos embates 
com o presidente da Câmara 
por conta do assunto. A limi-
nar do ministro foi bastante 

criticada não apenas por de-
putados, que a consideraram 
uma interferência no Poder 
Legislativo, mas também por 
ministros do Supremo. Um 
deles, disse considerar a deci-
são "esdrúxula".

Fux tem evitado comentar 
o assunto. Não há previsão de 
quando a liminar do ministro 
será levada para o plenário do 
Supremo.

O pacote anticorrupção 

foi votado pelos deputados 
na madrugada de 30 de no-
vembro. Além de tirar pontos 
propostos pelo Ministério Pú-
blico, os parlamentares tam-
bém incluíram medidas como 
o endurecimento de regras de 
punição a magistrados e pro-
curadores que cometerem cri-
mes. As mudanças foram vis-
tas pela força-tarefa da Lava 
Jato como um reação aos des-
dobramentos da investigação.

// Rodrigo Maia, presidente da câmara Federal, e o ministro luiz Fux, do Supremo tribunal Federal: entendimento sobre pacote anticorrupção

STFFABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

O juiz Sérgio Moro 
negou ontem (17) o 
pedido da defesa do 
presidente do Instituto 
Lula, Paulo Okamotto, 
para solicitar às próprias 
entidades e à Receita 
Federal a relação de 
todas as empresas 
que doaram para 
os institutos dos ex-
presidentes Fernando 
Henrique Cardoso 
(PSDB), Itamar Franco 
(morto em 2011) e José 
Sarney (PMDB).

Para o magistrado, 
“a solicitação junto à 
Receita implicaria a 
quebra do sigilo fiscal 
das fundações ou 
institutos em questão 
sem indícios de seu 
envolvimento em ilícitos”. 
O magistrado, contudo, 
apontou que a defesa de 
Okamotto pode solicitar 
as informações sobre 
as doações diretamente 
para os institutos, sem a 
determinação do juiz.

“Caberá às entidades 
em questão atender ou 
não ao requerimento 
da Defesa acerca desses 
dados”, seguiu Moro 
ressaltando que “a 
intimação judicial não 
seria apropriada, pois 
seria interpretada como 
tendo efeito coercitivo, 
o que representaria 
igualmente uma quebra 
de sigilo das entidades 
sem base indiciária de 
crimes”.

Moro acatou, por 
outro lado, o pedido 
dos defensores de 
Okamotto para ter 
acesso aos projetos 
aprovados pela Lei 
Rouanet para financiar a 
conservação dos acervos 
dos ex-presidentes 
FHC, Sarney, Fernando 
Collor e Itamar Franco. 
O magistrado deu 20 
dias para o Ministério da 
Cultura encaminhar os 
dados.

Além disso, o juiz 
da Lava Jato também 
ponderou que todas as 
instituições ligadas aos 
ex-presidentes “podem 
ter recebido doações 
empresariais, sem 
qualquer ilicitude”.

“A questão é que a 
denúncia afirma que 
o pagamento pela 
OAS das despesas de 
armazenagem do acervo 
presidencial na Granero 
teria sido feito de modo 
subreptício e faria parte 
de um acerto de propina. 
A defesa nega. Se ocorreu 
ou não o fato criminoso, 
isso parece depender 
de outras provas, não 
sendo aparentemente 
de relevância a 
demonstração de que 
entidades equivalentes 
teriam recebido doações 
empresariais”, concluiu.

O ex-ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Carlos 
Velloso recusou ontem (17) o 
convite do presidente da Re-
pública, Michel Temer, para 
comandar o Ministério da 
Justiça. Ele havia sido escolhi-
do para ocupar o cargo deixa-
do por Alexandre de Moraes, 
indicado para ocupar uma ca-
deira no STF.

Na noite da quinta-feira, 
16, ele havia dito ao jornal O 
Estado de S. Paulo que aguar-

dava a resposta de clientes de 
seu escritório de advocacia 
para dar uma resposta ao pre-
sidente sobre o convite. Se-
gundo ele, para que não hou-
vesse conflito de interesse. 
Caso assumisse o Ministério 
da Justiça, Velloso teria de dei-
xar de atuar como advogado, 
seguindo o Estatuto da Advo-
cacia. “Eu quero servir o meu 
país”, disse Velloso na ocasião.

Segundo Velloso, ele ha-
via transmitido a Temer, às 

21h30 da quinta-feira, que es-
tava “tentando afastar ques-
tões pertinentes a contra-
tos” que exigiam a partici-
pação direta dele para dar 
a resposta definitiva ao pre-
sidente. A questão foi enca-
minhada para ser avaliada 
pelo setor de compliance da 
multinacional. 

De acordo com o ex-pre-
sidente do STF, o prazo limite 
combinado com Temer para 
a decisão era esta sexta-feira.

A Polícia Federal pediu 
prorrogação por mais 60 dias 
do inquérito contra o ex-pre-
sidente do Senado Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), o deputa-
do Aníbal Gomes (PMDB-CE) 
e um executivo da Serveng por 
suspeita de corrupção e lava-
gem de dinheiro no esquema 
de corrupção na Petrobras. O 
caso está sob análise no gabi-
nete do ministro Edison Fa-
chin, relator da Lava Jato na 
Corte.

O pedido é mais uma revi-
ravolta no caso, que já teve uma 
denúncia apresentada pelo 
procurador-geral da Repúbli-
ca Rodrigo Janot em 12 de de-
zembro antes de a PF concluir 
o inquérito. Diante disso, o mi-
nistro Teori Zavascki devolveu, 
na ocasião, a documentação 
da denúncia à PGR para que se 
aguardasse a conclusão das in-
vestigações da Polícia Federal.

“De fato, acertada a deci-
são de sua Excelência. Há da-

dos já disponíveis na Polícia 
Federal que, mesmo estrita-
mente ligados aos fatos em 
apuração, não foram utiliza-
dos pelo Ministério Público”, 
aponta o delegado Alessandro 
Maciel Lopes na solicitação 
encaminhada no dia 21 de ja-
neiro ao ministro Fachin.

Agora, a força-tarefa da 
Lava Jato na PF responsável 
pela investigação de políticos 
com foro privilegiado solici-
tou a realização de novas dili-
gências “visando ao cabal es-
clarecimento dos fatos” contra 
o peemedebista, que deixou a 
Presidência do Senado no co-
meço do ano. Atualmente, Re-
nan é líder do PMDB na Casa.

Quando Teori devolveu a 
documentação a Janot, o pro-
curador-geral encaminhou 
uma manifestação ao minis-
tro no mesmo dia, afirmando 
que depois do pedido de pror-
rogação a PGR conseguiu jun-
tar “elementos suficientes de 

prova”, para denunciar Renan.
O procurador ainda citou 

a Constituição e apontou que 
ela impõe “máxima celeridade 
possível nas investigações”. Ele 
também ressaltou que, na de-
núncia, apresentou uma soli-
citação para que os documen-
tos do inquérito da PF fossem 

juntados aos autos.
De acordo com a denún-

cia da PGR, Renan teria rece-
bido R$ 800 mil em propina 
por meio de doações da em-
preiteira Serveng. O deputado 
Aníbal Gomes foi denunciado 
junto com Renan Calheiros. 
No pedido, a PGR solicita ain-

da a perda das funções públi-
cas dos parlamentares.

Em troca dos valores, os 
parlamentares teriam ofereci-
do apoio político ao então dire-
tor da Petrobras Paulo Roberto 
Costa, que mantinha a emprei-
teira em licitações da estatal.

Foram identificadas duas 
doações oficiais ao PMDB, 
nos valores de R$ 500 mil e R$ 
300 mil em 2010, operaciona-
lizadas por um diretor comer-
cial da Serveng, também de-
nunciado. A denúncia apon-
ta ainda que esses valores se-
guiram do Diretório Nacional 
do PMDB para o Comitê Fi-
nanceiro do PMDB/AL e des-
te para Renan Calheiros, me-
diante diversas operações fra-
cionadas, como estratégia de 
lavagem de dinheiro.

Renan já é réu perante o 
STF em uma ação penal e alvo 
de outros 10 inquéritos, além 
da denúncia oferecida em 
2016.

Moro nega 
mais um 
pedido da 
defesa de lula

carlos Velloso recusa convite para o Ministério da Justiça

PF pede mais 60 dias para investigar 
senador Renan calheiros na lava Jato

// carlos Velloso, ex-ministro do Supremo tribunal Federal 

// Renan calheiros, senador: alvo de mais 10 inquéritos

MARCELO CAMARGO / ABr

MARCELO CAMARGO / ABr
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Ministro relator da Lava Jato revela que considera o benefício ‘incompatível com o princípio 
republicano’ e defende um debate entre seus pares no STF sobre o alcance da prerrogativa  

Fachin manifesta visão crítica 
sobre o foro privilegiado

O 
ministro Edson 
Fachin, relator 
da Lava Jato no 
Supremo Tribu-
nal Federal, afir-

mou ontem (17) ter uma vi-
são crítica sobre o foro privile-
giado e disse que a Corte deve 
debater o alcance da prerroga-
tiva, conforme proposto pelo 
ministro Luís Roberto Barroso.

Mas a principal questão 
é saber se pode, o Supremo, 
mudar a interpretação sobre 
a Constituição ou se uma al-
teração teria de ser feita pelo 
Poder Legislativo. A Constitui-
ção Federal, no artigo 102, alí-
nea B, diz que compete ao Su-
premo Tribunal Federal pro-
cessar e julgar, nas infrações 
penais comuns, o presidente 
da República, o vice-presiden-
te, os membros do Congresso 
Nacional, o procurador-geral 
da República e os próprios mi-
nistros do STF.

Barroso defendeu que o 
STF limite o foro privilegiado 
a casos relacionados a acu-
sações por crimes cometidos 
durante e em razão do exercí-
cio do cargo. Afirmando que 
"o sistema é feito para não fun-
cionar" e que o foro por prer-
rogativa de função "se tornou 
uma perversão da Justiça", ele 
decidiu levar a discussão para 
o plenário a fim de que seja fi-
xado um entendimento. 

Fachin comentou que o 
Supremo vai discutir a ques-
tão. "Eu, já de há muito tempo, 
tenho subscrito uma visão crí-
tica do chamado foro privile-
giado, por entendê-lo incom-
patível com o princípio re-
publicano, que é o programa 
normativo que está na base da 
Constituição brasileira", disse 
à imprensa, após mediar uma 
palestra do ministro da Cor-
te Suprema de Justiça da Ar-
gentina, Ricardo Lorenzetti, 
no STF.

"A questão, todavia, que se 
coloca é saber se essa altera-
ção pode ser feita por uma mu-
dança de interpretação consti-

tucional ou se ela demanda 
uma alteração própria do Po-
der Legislativo", disse Fachin.

"Esse é o debate que o Su-
premo vai enfrentar para sa-
ber se há espaço para inter-
pretação, como, por exemplo, 
na proposta feita no sentido 
de que o foro compreende-
ria apenas os eventuais ilíci-
tos praticados no exercício da 
função e não abrangeria os ilí-
citos praticados anteriormen-
te", disse Fachin, citando uma 
tese que é defendida pelo mi-
nistro Barroso e já foi pregada 
pelo ministro Celso de Mello 
no passado.

Sobre a posição que terá 
dentro desse debate específico, 
Edson Fachin despistou. "Na 
Corte, de um modo geral, te-

nho me inclinado por uma po-
sição de maior contenção do 
tribunal", disse Fachin - a con-
tenção, neste caso, seria dei-
xar que o Congresso fizesse al-
terações na lei, e não o Supre-
mo. "Mas nós vamos examinar 
a proposta e, no momento cer-
to, vamos debater", disse.

ATUAÇÃO DO JUIZ
Um dos temas abordados 

na palestra de Ricardo Loren-
zetti - que abordou um con-
junto de casos apreciados pela 
Suprema Corte da Argentina - 
foi a discussão sobre o ativis-
mo judicial. Após o evento, co-
mentando o assunto, Fachin 
disse que tanto na Argentina 
como no Brasil "as pessoas in-
dividual ou coletivamente têm 

procurado o Poder Judiciário 
buscando a concretização de 
políticas públicas que não são 
realizadas por deficiência ou 
inércia do gestor público". 

O ministro do STF defen-
deu que, de maneira geral, 
o Judiciário pode sancionar, 
aplicar sanções, ou mesmo fa-
zer recomendações. "A ques-
tão que se coloca é saber se o 
Poder Judiciário pode, ao lado 
de sancionar essa ausência 
de política pública, ele mes-
mo converter-se ainda que de 
uma maneira atípica em um 
gestor público. Eu tenho en-
tendido de maneira geral que 
o Judiciário pode sancionar, 
aplicar sanções, ou mesmo 
fazer recomendações", disse 
Fachin.

"O Supremo está debaten-
do, por exemplo, este tema na 
questão das drogas. Em meu 
voto, cheguei a propor um ob-
servatório para acompanhar 
nos próximos 5 anos as conse-
quências da decisão que vier-
mos a tomar, seja ela qual for. 
Portanto, entendo que o Poder 
Judiciário pode efetivamen-
te sancionar, indicar, exortar 
ao legislador, mas também te-
nho entendido que, em defe-
rência ao legislador, não deve 
o juiz converter-se em um ges-
tor público. Esse é um limite 
entre constitucionalização de 
direitos e ativismo. O juiz hoje 
é um juiz constitucional, mas 
deve ter como limite a defe-
rência ao Legislativo e ao Exe-
cutivo", disse Fachin.

A força-tarefa da 
Lava Jato em Curitiba 
pediu ao juiz Sérgio 
Moro que não aplique os 
benefícios dos acordos 
de colaboração premiada 
de Paulo Roberto Costa e 
seus familiares, pois eles 
mudaram partes de suas 
versões sobre a destruição 
e retirada de documentos 
do escritório da Costa 
Global no dia em que o 
ex-diretor foi detido pela 
Polícia Federal, ainda no 
começo da Lava Jato, em 
20 de março de 2014. 

“Restou, portanto, 
demonstrado que Paulo 
Roberto Costa, Ariana 
Azevedo Costa Bachmann 
(filha) Marcio Lewkowicz 
(genro) e Shanni Azevedo 
Costa Bachmann (filha) 
faltaram com a verdade 
por diversas vezes quando 
de seu interrogatório 
judicial, em evidente 
descumprimento dos 
deveres impostos pelos 
acordos de colaboração 
premiada que celebraram 
com o Ministério 
Público Federal e foram 
homologados pelo 
Supremo Tribunal Federal”, 
afirmam os procuradores 
nas alegações finais 
encaminhadas ao juiz 
da Lava Jato no dia 7 de 
fevereiro.

Diante disso, o 
MPF pede que seja 
“desconsiderada na 
sentença a aplicação dos 
benefícios previstos nos 
acordos de colaboração 
premiada celebrados 
com o Ministério Público 
Federal”.

Como o acordo foi 
firmado perante o Supremo 
Tribunal Federal, cabe 
somente à Corte decidir se 
anula ou não os termos da 
colaboração, o juiz Moro, 
contudo, pode decidir na 
sentença não aplicar os 
benefícios previstos no 
acordo caso entenda que 
ele foi desrespeitado.

Mesmo que venha a ser 
cancelada a colaboração, 
os depoimentos dos 
colaboradores que 
apontam irregularidades e 
não possuem contradições 
continuarão podendo 
ser utilizados para a 
investigação. Dentre os 
benefícios que Paulo 
Roberto Costa e seus 
familiares conseguiram 
com o acordo está a 
substituição da prisão 
em regime fechado pelo 
cumprimento de penas em 
regime aberto domiciliar, 
além da suspensão de 
outras investigações depois 
que forem condenados.

O ministro Edson Fachin 
também determinou o arqui-
vamento de inquérito instau-
rado contra o senador Lind-
bergh Farias (PT-RJ) no âmbito 
da Operação Lava Jato A Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) e a Polícia Federal já ha-
viam se manifestado pelo ar-
quivamento do inquérito, que 
apurava se o petista havia co-
metido os crimes de corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro.

O senador foi acusado pelo 
ex-diretor da Petrobras Paulo 

Roberto Costa de ter solicitado 
e recebido R$ 2 milhões de ori-
gem ilegal durante sua campa-
nha para o Senado, em 2010. 
Segundo Costa, o dinheiro te-
ria sido entregue pelo doleiro 
Alberto Youssef, que, por sua 
vez, negou ter intermediado a 
entrega dessa quantia. Diante 
da divergência, Costa e Yous-
seff participaram de uma aca-
reação, na qual mantiveram 
suas respectivas versões. Ou-
tras pessoas também foram 
ouvidas na investigação.

Em janeiro deste ano, o 
procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, afirmou 
em despacho que, “não obs-
tante terem sido confirma-
das vultosas doações eleito-
rais pelas empresas envolvi-
das no esquema de corrupção 
no âmbito da Petrobras em fa-
vor do Senador Lindbergh Fa-
rias Filho, nenhum dos ele-
mentos informativos corrobo-
rou a hipótese fática que ense-
jou a instauração do presente 
inquérito”.

O ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), arquivou inquérito 
instaurado contra o senador 
Fernando Collor (PTC-AL) 
no âmbito da Operação Lava 
Jato. O inquérito apurava acu-
sações do ex-diretor da área 
internacional da Petrobras 
Nestor Cerveró, que apon-
tou envolvimento de Collor 
em esquema de corrupção de 
agentes públicos e lavagem de 
dinheiro relacionado à BR Dis-
tribuidora. O caso em questão 
girava em torno da construção 
de um prédio do escritório da 
BR Distribuidora na Bahia.

De acordo com Cerveró, foi 

negociada propina em troca de 
aprovação do negócio pela di-
retoria da BR Distribuidora, po-
rém, o negócio não se concre-
tizou por força do desencadea-
mento da Operação Lava Jato.

Segundo o procurador-
-geral da República, Rodrigo 
Janot, não foram verificados 
“elementos suficientes que 
possam fundamentar a con-
tinuidade do inquérito e, por 
mais forte razão, a propositu-
ra de uma ação penal”.

Na avaliação de Fachin, à 
exceção das hipóteses em que 
o procurador-geral da Repú-
blica formula pedido de arqui-
vamento de inquérito sob o 

fundamento da atipicidade da 
conduta ou da extinção da pu-
nibilidade, “é pacífico o enten-
dimento jurisprudencial des-
ta Corte considerando obriga-
tório o deferimento da preten-
são, independentemente da 
análise das razões invocadas”. 

O senador é alvo de in-
vestigação em outros inquéri-
tos que tramitam no STF. Em 
um outro caso, a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
já ofereceu denúncia contra o 
ex-presidente, acusado de ter 
recebido ao menos R$ 29 mi-
lhões em propinas entre 2010 
e 2014 referentes a contratos 
da BR Distribuidora.

Lava Jato pede 
suspensão de 
benefícios de 
Paulo Roberto

Inquérito contra Collor é arquivado

Inquérito contra Lindbergh Farias também é arquivado 

// Fernando Collor, senador e ex-presidente do Brasil 

// Lindbergh Farias, senador do PT pelo Rio de Janeiro

MARCELLO CASAL JR.

// Edson Fachin, ministro no Supremo Tribunal Federal :  “Esse é o debate que o Supremo vai enfrentar”

// Paulo Roberto Costa, 
delator da Lava Jato

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

MARCELO CAMARGO / ABr

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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OpiniãO

A volta de um represen-
tante de Mossoró à Assem-
bléia dá consistência a uma 
campanha que já estava sen-
do articulada para que a 
UERN, Universidade do Esta-
do, conquiste a sua “Indepen-
dência Financeira”, conforme 
documento encaminhado ao 
presidente da Assembléia Le-
gislativa com o apóio de par-
lamentares de vários partidos.

Pela importância de Mos-
soró e da própria Universi-
dade, esse debate tem tudo 
para merecer as atenções ge-
rais, num momento em que o 
Rio Grande do Norte enfrenta 
uma das maiores crises eco-
nômico-financeiras de toda a 
sua história, sem conseguir re-
cursos para cumprir os seus 
deveres fundamentais. O Es-
tado não está conseguindo 
atender as demandas míni-
mas da Saúde, da Segurança 
Pública e da Educação.

Nesse quadro, a discus-
são tem de começar por defi-
nir, primeiro, o que vem a ser 
“Independência Financeira”. 
Se for a definição dos recursos 
que o Governo do Estado terá 
de comprometer com a ma-
nutenção da UERN essa de-

finição começaria pela com-
paração dos recursos a serem 
transferidos para o ensino de 
3º Grau e o que está sendo as-
segurado para o que está sen-
do transferido à Saúde Públi-
ca; ou a Segurança; ou ainda ao 
ensino básico, que é sua obri-
gação constitucional. A com-
paração clara entre esses com-
promissos será fundamental

Provavelmente, os interes-
sados na implantação dessa 
tal “Independência Financei-
ra” ainda, desejassem começar 
o debate por outro ponto. Pela 
importância da própria institui-
ção. De nossa parte, não exis-
tem dúvidas nem sobre a im-
portância da Universidade, do 
seu importante papel na cons-
trução do futuro do nosso Rio 
Grande do Norte, ou mesmo 
da excelência do seu ensino, 
ou o alto nível dos seus docen-
tes, tanto na graduação quanto 
nos seus inúmeros programas 
de pós graduação.

A questão é outra. É um 
problema de caixa, de dinhei-
ro mesmo. – O Rio Grande do 
Norte pode continuar transfe-
rindo para a UERN os recur-
sos que transfere? Se Estado 
pode, além disso, tem condi-

ções de ampliar os seus com-
promissos com o ensino de 
terceiro grau?

Mesmo quem reconhe-
ce a importância da presença 
da UERN em todo Rio Grande 
do Norte (Natal inclusive), não 
pode relevar o seu DNA mos-
soroense. Uma história bonita 
iniciada por João Batista Cas-
cudo Rodrigues que interpre-
tou o sentimento de sua cida-
de, que não podia ficar sem 
ter a sua universidade e, numa 
época em que o terceiro grau 
era praticamente estatal (do 
Governo Federal) com um ou 
outro exemplo dos grandes Es-
tados e da Igreja (PUCs). Para 
se manter, a Fundação Uni-
versidade Regional de Mosso-
ró contou com a partição da 
Prefeitura, até 1986, em plena 
campanha eleitoral para o Go-

verno, quando os mossoroen-
ses, no meio de suas divergên-
cias, se uniram para conseguir 
dos principais candidatos ao 
Governo do Estado (Geraldo 
Melo e João Faustino) o com-
promisso de que, o eleito pro-
moveria a estadualização da 
Universidade. Com esse com-
promisso, a campanha mudou 
de foco e transformou o gover-
nador Radir Pereira em seu 
alvo principal. Radir decidiu 
não esperar pelo eleito, e trou-
xe a Universidade para a estru-
tura do Estado, com os seus 
custos crescentes.

Depois da estadualização, a 
UERN multiplicou a sua abran-
gência, com a proliferação dos 
seus campi, antes de se fazer a 
conta a pagar. Registre-se que 
partiu da própria UERN a ini-
ciativa de fechar alguns desses 
cursos, pela falta de alunos em 
algumas das cidades atendidas.

Nesses vinte anos de esta-
dualizada, não existe uma só 
cidade do RN onde a UERN 
chegou que não exista uma 
presença de entidade do Go-
verno Federal, que tem o de-
ver de manutenção do ensino 
de 3º Grau estabelecido pela 
Constituição.

Concorrência em abril
“Considerando a necessidade 
de dar publicidade em âmbito 
nacional, visando maior 
competitividade ao certame”, 
a Comissão de Concorrência 
para a Concessão da Prestação 
de Serviços de Transporte 
Coletivo de Natal marcou a 
nova data de recebimento de 
propostas para o dia 6 de abril.

Caminho da China
O secretário-adjunto do 
Gabinete Civil,  Flávio Giorgi 
Medeiros de Oliveira, o Pisca, 
acompanhará o governador 
Robinson Faria na viagem 
que ele realizará à Hong 
Kong, Shanghai, Whangzhou 
e Suhzou, na China, a partir 
de segunda-feira próxima, até 
o dia 5 de março.

Kengas no Palácio

Com 34 anos rodando 
bolsinha, as Kengas vão 
ocupar, hoje, o Centro 
Histórico de Natal (onde 
começou a história do 
bloco que tornou-se uma 
das atrações do carnaval 

natalense) e, às 22 hs, entrarão 
no Palácio Potengi para 
realizar o seu baile, nos jardins 
do edifício que foi sede do 
governo por muitos anos. 
A Fundação José Augusto, 
Funcarte e Pinacoteca do 
Estado dão o maior apoio ao 
evento.

Voz da experiência
Na contramão da oferta de 
oportunidades de trabalho, 
o SEBRAE está realizando a 
seleção de profissionais de 
idade avançada (mínimo de 
60 anos) para aproveitar a 
experiência deles numa rede 
nacional de consultores na 
área de análise de crédito. A 
preferência é para quem tem 
experiência como gerente de 
banco. No Brasil são 510 vagas, 
11 no RN, em Natal e Mossoró.

Causa e efeito
A causa do fechamento, no 
ano passado, de 1.115 lojas 
no Rio Grande do Norte 
apareceu na divulgação do 

IBGE , mostrando a queda de 
9.7% no volume de vendas 
no novo período (4.8% em 
dezembro) nas vendas do 
segmento varejo. As quedas 
nas vendas estão se repetindo 
já há 18 meses seguidos.

Exame com nova data
Como a segunda fase do 
21º Exame de Ordem em 
Natal foi suspenso por falta 
de segurança, durante a 
revolta na cadeia de Alcaçuz 
(inclusive com a suspensão do 
serviço de transporte público), 
finalmente foi marcada uma 
nova data: 28 de maio.

Busca da paternidade
O sucesso inquestionável 
do carnaval de Natal, que 
está renascendo, está 
causando uma corrida pelo 
reconhecimento de quem 
fez o trabalho. O pessoal 
do Governo do Estado 
contabiliza por sua presença 
nas principais feiras e eventos 
de turismo “regionais, 

nacionais e, principalmente, 
mundiais, ter surtido efeito”. 
Natal foi apontada como 
o terceiro destino mais 
procurado no carnaval. O 
pessoal da Prefeitura acredita 
que é resultado do trabalho 
realizado para fazer a festa.

Pagamento antecipado
Depois de 18 meses seguida 
de redução nas vendas, nossos 
comerciantes ainda vão ter 
de antecipar o pagamento 
do ICMS. As parcelas que 
deveriam ser pagas nos dias de 
Carnaval foram antecipadas, 
pelo Governo do Estado, 
para a sexta-feira gorda, dia 
24. Pelo Regulamento do 
ICMS, quando o vencimento 
do imposto ocorrer em dia 
sem expediente bancário o 
recolhimento acontece no dia 
imediatamente posterior.

Lei da Bengala II
Depois do Brasil aumentar 
de 60 para 65 anos a 
idade máxima para Juízes 
exercerem suas funções, eis 
que a FIFA toma uma medida 
semelhante em relação aos 
árbitros de futebol. O limite 
de idade máxima para os 
juízes atuarem nas suas 
competições passou de 45 
para cinqüenta anos.

 independência financeira

ZUM  ZUM  ZUM

presos e indenizações

Década perdida

Merece, sim, amplo debate a decisão, por unanimidade, 
do Supremo Tribunal Federal estabelecendo que presos em 
situação degradante, como em celas superlotadas e custodia-
dos em locais insalubres, têm direito a indenização. 

Sem pôr em questão o fato de que decisão da Justiça é 
para ser cumprida e não debatida, a medida requer muita 
reflexão, mesmo porque abre brecha para que uma série de 
ações semelhantes, envolvendo outros públicos, seja movida.

Afora o debate sobre direitos humanos e assim como se 
estabelece que o preso deve cumprir pena e ser “ressociali-
zado”, o que não ocorre por inúmeras e conhecidas razões, 
há outros segmentos da sociedade que não conseguem ser 
atendidos, embora a constituição lhes assegure direitos.

Como reconhecer essa decisão da suprema corte e fechar 
os olhos, por exemplo, para a  precariedade do serviço públi-
co que afeta diariamente milhões de pessoas. Como seria, se 
cada um que não recebesse o atendimento devido na siste-
ma de saúde exigisse indenização por via judicial? E os que 
não têm a Educação e a Segurança pelas quais paga seus im-
postos? A estes cabe mover processo contra o Estado a fim 
de serem ressarcidos?  É claro que o STF julga a ação que re-
cebe. Ainda assim, que se reflita sobre essa decisão.

O PT governou o Brasil por 13 anos e não foi capaz de ala-
vancar a qualidade do ensino. Figuramos entre os piores do 
mundo em desempenho escolar! Temos severas dificulda-
des em alfabetizar crianças: segundo o MEC, 89% dos alunos 
de 3º ano do ensino fundamental não foram alfabetizados 
adequadamente. Em educação, a única conclusão plausível, 
baseada em dados, é de que tivemos uma década perdida.

A herança maldita motivou o atual governo propor a re-
forma do ensino médio, com ênfase na flexibilização e no fo-
mento ao ensino técnico. Os elementos da reforma são rei-
vindicações de mais de duas décadas. Não há um estudioso 
sério e bem-intencionado que não enxergue a necessidade 
de reformar o ensino secundário.

De todas as etapas educacionais, o ensino médio é o mais 
fraco. Segundo a Prova Brasil, avaliação institucional do MEC, 
houve involução no desempenho de nossos secundaristas. O 
PISA, avaliação internacional promovida pela OCDE, cons-
tatou que nossos estudantes de 15 anos sofrem com defici-
ências básicas em leitura, matemática e ciências. O PT deve 
desculpas aos brasileiros por tanta incompetência e descaso.

Entretanto, eles se esforçam em travar a reforma e criam 
confusões de toda ordem. Pior, utilizaram estudantes como 
massa de manobra para promoção de seus interesses po-
líticos e partidários. Chegaram ao cúmulo de promover in-
vasões e depredações de escolas em todo país. Sem nenhu-
ma dor na consciência, fomentaram espetáculos grosseiros e 
desrespeitaram os que queriam estudar. De fato, cercearam o 
direito constitucional dos estudantes à educação. Provaram 
ter como único interesse doutrinar, e manipular nossa juven-
tude para preservar hegemonia de pensamento distorcendo 
a realidade.

As invasões, tratadas irresponsavelmente como ocupa-
ções, prejudicaram ano letivo e geraram gastos desnecessá-
rios com aplicação duplicada do Enem. Para eles pouco im-
porta, pois quem pagou a conta das invasões foi o trabalhador.

Fingem defender trabalhadores com uma retórica atra-
sada e bolorenta, mas nada fizeram de concreto para ele-
var o nível de aprendizagem dos estudantes. O investimen-
to público em educação triplicou e a qualidade não se mo-
veu. Há maior incompetência? Forem eles que propagaram 
a falsa ideia de que o grave problema educacional do país se-
ria resolvido com mais dinheiro. Tentaram aplicar uma solu-
ção simplista para um problema complexo. O resultado foi 
um retumbante fracasso.

A reforma do ensino médio é o primeiro passo para colo-
car nos trilhos o ensino nacional. Quem defende a educação 
não pode ficar contra uma reforma óbvia e necessária. En-
tretanto, muito mais é preciso ser feito. Eis algumas medidas 
que serão imprescindíveis: mudar a formação dos professo-
res, substituir métodos de alfabetização anticientíficos hoje 
vigentes, retomar a disciplina em sala de aula, instituir a lei da 
Escola sem Partido, melhorar a gestão dos sistemas, apoiar 
municípios mais frágeis economicamente, valorizar o traba-
lho do magistério, dentre outras medidas urgentes.

A educação é tema vital para a nação. Na Política, livro 
VIII, capítulo I, o grande filósofo Aristóteles, nascido em 384 
e falecido em 322 a.C, nos revela: “Ninguém contestará que 
a educação dos jovens requer uma atenção especial do le-
gislador, pois a negligência das cidades a este respeito é no-
civa aos respectivos governos; a educação deve ser adequa-
da a cada forma de governo, porquanto o caráter específico 
de cada constituição a resguarda e mesmo lhe dá bases fir-
mes desde o princípio – por exemplo, o caráter democráti-
co cria a democracia e o caráter oligárquico a oligarquia, e o 
melhor caráter sempre origina uma constituição melhor”. Va-
mos cumprir a Constituição e preservar a pluralidade, basta 
de ideologia no ensino, escola é lugar de estudar e aprender e 
não de palanque político.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SUPERINTENDENTE DE OPERAÇÕES 
DA CAERN,  LAMARCO TEIXEIRA, SOBRE 
O RACIONAMENTO D`ÁGUA NA ZONA 
NORTE DE NATAL.

“Conseguimos estabilizar a 
perda do volume hídrico da 
Lagoa da Extremoz”.

• O RN volta hoje à Hora do Brasil. 
- O horário de verão termina à 
meia-noite.
• Hoje completa 165 anos da criação 
do município de Papari, atual Nísia 
Floresta.
• Ângelo Guerra, diretor-geral do 
DNOCS, garante que a adutora de 

engate-rápido de Caicó fica pronta 
até o fim do mês.
• Morreu ontem, em Mossoró, 
Antônio de Pádua Cantídio, o 
legendário Coconha.
•  O jogo do ABC, quarta-feira, 
em Brasília, foi assistido por 442 
torcedores (ou eram testemunhas?)

•  A edição de ontem do Diário 
Oficial do Estado foi gorda: 228 
páginas. Com o Plano Plurianual do 
Estado.
• Hoje tem enCÃOtro de tutores 
com os seus cães, às 15 hs, na praça 
de Capim Macio, por trás da loja do 
Extra.

• Sérgio Alves dos Santos foi 
nomeado chefe do Setor de 
Levantamento Físico Territorial 
da Secretaria de Habitação da 
Prefeitura.
• Para responder ao desembargador 
Cláudio Santos, o governo mandou 
sua tropa de robôs cibernéticos.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Não diria, Senhor Redator, 
como o grande Albert Camus, 
em A Queda, que todos os ho-
mens precisam de molas que 
possam sustentar as suas 
convicções, pois sem tê-las 
se transfiguram em cães rai-
vosos. Não sou tão profundo 
assim. Mas desconfio, e afir-
mo sem medo, que governar 
um país em grave colapso éti-
co exige uma rigorosa cons-
ciência de estadista, patamar 
muito acima dessa raposice 
vulgar do impávido presiden-
te Michel Temer com jogadas 
que já não satisfazem às ra-
zões coletivas. 

As emoções, quando ex-
cessivamente coladas à epi-
derme acabam caindo no ve-
lho e manhoso maniqueísmo 
que se polariza em torno de 
dois únicos centros: o bem e 
o mal. A emoção, ou dizendo 
de forma mais clara, julga pe-
los extremos: ama ou odeia, 
condena ou perdoa. Por ra-
zões muitas vezes aparente-
mente sem lógica são levadas 
a vestir um lado com a fanta-
sia do bem e o outro com as 
vestes do mal. Nega-se a ad-
mitir a terceira posição, a dú-
vida, e assim bate entre duas 
certezas implacáveis.

Esta coluna tem chama-
do a atenção do excesso de 
veemência oficial a despe-
jar fortemente sobre a pre-
vidência e os funcionários a 
culpa de todas as mazelas. 
E mesmo quando a impren-
sa tende a lembrar a desone-
ração que gerou um rombo 
na previdência quase três ve-
zes maior do que a idade da 
aposentadoria, sem falar nas 
isenções a atividades que não 
geram emprego e renda, os 
ouvidos do Palácio do Planal-
to parecem surdos como se 
postos todos no desenho má-
gico de um bode expiatório.

Nem o populismo o presi-
dente sabe aspergir como po-
ção mágica. Aumentou o bol-
sa-família acima da inflação 
e liberou as contas inativas 
do Fundo de Garantia, medi-
das nitidamente destinadas 
às camadas mais populares 
da Nação, mas nem alavan-
ca a credibilidade do seu go-
verno. Ele não nota que não 
mexe com os fortes - os ban-
cos e os privilégios fiscais das 
empresas magnatas. Imagina 
que dando com uma mão es-
conde a outra, ele que chegou 
ao poder pela força coletiva 
ocupando as ruas.

É que o povo gosta de la-
drões e por isso acredita em 
Lula, dai ele liderar as pesqui-
sas numa hipótese de eleição 
hoje? Nem o uso da expres-
são grosseira, tão do agra-
do dos sectários, atenderia a 
quem exige argumentos ló-
gicos e rejeita desaforos. Da 
mesma maneira que naque-
la hora Dilma não convenceu 
os brasileiros, Michel Temer 
até hoje não consegue trans-
mitir uma lisura transparen-
te dos seus atos. Caiu na gan-
gorra dos dois pesos e das 
duas medidas, afinal foi sem-
pre uma raposa política.

Façamos as contas: seis 
dos seus ministros caíram 
por suspeitas no caso Lava-
-Jato e ainda há mais três sob 
o crivo de delação. Apoiou o 
senador Edson Lobão, um 
suspeito, para ser o presiden-
te do Senado e Renan Calhei-
ros para presidir a Comissão 
de Constituição e Justiça, a 
mais importante do Congres-
so. Indicou Alexandre Mora-
es para o Supremo sujando as 
mãos numa suposta tentati-
va de desmonte da Operação 
Lava-Jato; e blindou Moreira 
Franco como Dilma quando 
tentou blindar Lula.

A queda

“Vamos resistir para não 
perdermos mais direitos.”
Silvio Caccia Bava

1. RETRATO...
A figura da morte, com o 

rosto do presidente Michel Te-
mer, de capuz e foice, e olhan-
do fixo para a ampulheta, é 
uma imagem que ilustra a 
capa da edição do Le Monde 
Diplomatique neste fevereiro.

2. 3X4...
A Justiça, em grau superior 

e em caráter definitivo, suspen-
deu a censura perpetrada nos 
gabinetes do Palácio do Planal-
to em nome da preservação da 
intimidade de Dona Marcela, a 
nossa primeira-dama. 

3. SEM...
Os soldadinhos de chum-

bo do presidente Michel Te-
mer, segundo registram as re-
des sociais, de vez em quando 
falam em limitar o direito de 
greve. A falsa austeridade sem-
pre esconde o medo da rua.

4. RETOQUES...
É como a anistia ao Caixa 

Dois que tanto fascina ao Con-
gresso Nacional nas caladas 
da noite. Aliás, por falar nisso, 
qual é, e com clareza, a posição 
real dos senadores Garibaldi 
Filho e José Agripino?

SINAIS? - Alguns vetos 
derrubados pela Assembléia 
foram combinados com o 
Palácio Potengi. Outros foram 
de iniciativa do legislativo. 
Aqueles nada avisam. Estes 
mostram que 2018 emite seu 
primeiro sinal.

PRESSÃO - É grande e 
insaciável a fome do PMDB 
em busca de espaços na 
Prefeitura além das três pastas 
que recebeu no secretariado. 
O prefeito tenta respirar entre 
o punho no peito e o sonho de 
ser governador.

AGOURO - Aves agourentas 
gralham nos corredores 
recônditos do Palácio Felipe 
Camarão, como os corvos na 
torre de Londres, e o prefeito 
vive o risco de acabar sendo 
refém de Raniere Barbosa e 
Júlio Protásio.

AVISO - É do desembargador 
Cláudio Santos nas redes: 
‘Vai completar um ano 
que o governo recebeu 20 
milhões pra construir uma 
penitenciária e até hoje não 
conseguiu ter o projeto e a 
iniciar a licitação’. 

CARNAVAL - A assessoria 
do publicitário Alexandre 
Macedo já avisou que ele 
ficará recolhido ao istmo 
que separa Jacumã de Porto 
Mirim. Não terá a solidão 
monacal de um claustro, mas 
as conversas serão íntimas. 

GANGORRA - Vítima da 
veemência politiqueira 
dos extremos, a Câmara 
Municipal não muda: uns, os 
governeiros, querem dizer que 
na Prefeitura tem um anjo; 
outros, os sectários, que tem 
um diabo. E assim vamos.

É... - O caso do pedido de 
impeachment do prefeito 
Carlos Eduardo Alves do 
vereador Sandro Pimentel, 
do PSOL. É tão iníquo 
quanto o juridiquês dos que 
negam o debate dos atos por 
um dever de ofício. 

ALDEÃ - Vai ser longa a 
próxima temporada de Elenir 
Fonseca aqui, em Areia 
Preta, no seu mar antigo. Mas 
não fecha seu apartamento 
na Gávea, Rio. Vem viver uns 
dias bem mais amenos na 
sua vila aldeã.  

PLANTIO - Ao governo 
o mérito que é dele: serão 
distribuídaspela Secretaria 
Estadual de Agricultura, 
Pecuária e Pesca 645,6 
toneladas de sementes de 
milho, feijão, arroz e sorgo. E 
em todo Rio Grande do Norte.

ONDE - A ação é do Banco 
de Sementes e a entrega 
começa por Pau dos Ferros 
e Umarizal. Após o Carnaval, 
Mossoró, Assú, Caicó, C. 
Novos, João Câmara, Santa 
Cruz, S. Paulo do Potengi e S. 
José de Mipibu.

ANOTEM - A Assembléia 
Legislativa conseguiu 
os mesmos números do 
Ministério Público sem fazer 
o plano de aposentadoria 
voluntária que ao MP custou 
alguns milhões. Ponto para 
Augusto Carlos de Viveiros. 

ANJO - O cronista, a quem a 
vida negou a beleza e o mau 
destino a glória e a fortuna, 
anda de alma adoçada com 
os papos de anjo que ganhou 
de presente de D. Inês Motta, 
nascidos daquelas suas mãos 
de fada. 

PALCO

CAMARIM

517 anos – A realidade de um povo
Que país é este? Cada dia que passa, a tristeza de ser 

brasileiro só aumenta. As notícias no Brasil só são desgra-
ça, tragédia e corrupção, um verdadeiro terror! Na política, 
o Brasil vive da corrupção e da demagogia; o valor rouba-
do pelo Sr. Sérgio Cabral, ex Governador do Rio, é espan-
toso. Em país como a China, ele já tinha sido executado, e 
este é apenas um pequeno exemplo das falcatruas. Os nos-
sos empresários na ganância de ficarem cada vez mais ri-
cos, usam de todos os métodos, suborno, propina e compe-
tição desleal. 

O nosso Judiciário vive no corporativismo, e são sempre 
acima do bem e do mal, os seus vencimentos astronômi-
cos, sempre com artifícios, são verdadeiro acinte à socieda-
de brasileira. O corporativismo impera também no serviço 
público e se tiver porventura um sindicato forte, o Estado 
será sempre o seu refém. A imprensa na sua grande maioria 
vive do sensacionalismo, opina ao bel prazer de suas ideo-
logias, em vez de simplesmente noticiar o fato; o que tem ar-
ticulista e comentarista não está pra gibi!

E finalmente o nosso povo, que tristeza. O caos ético 
e moral dos acontecimentos registrados no Espírito San-
to quando a polícia aquartelou-se, o povo que se diz “ho-
nesto e trabalhador” mostrou sua verdadeira face, foi para 
rua saquear, se aproveitando da liberdade para liberar a sua 
falta de consciência do que é certo e errado, seguindo os 
seus nefastos conhecimentos de ética e moral totalmente 
degenerados!

Então nos falta moral parar detonarmos os políticos, po-
der judiciário, empresários, funcionários públicos e quem 
quer que seja, pois eles são simplesmente o retrato em preto 
e branco da infeliz realidade no nosso povo, da sua genética 
de colonizadores apaziguados, mercenários e degredados!

Apenas 517 anos da realidade da tristeza de um povo de 
falsa e desconexa moralidade e a única esperança que nos 
que resta, serão apenas nas gerações futuras, ou será que 
não?
Eduardo Gomes da Costa
Via email

Praia Nerd
Sensacional o canal  Praia Nerd! Sempre fazendo críti-

cas pertinentes  sobre os filmes recém lançados! 
Eu particularmente, sinto falta das  transmissões ao vivo. 

Eu adorava, principalmente quando tinha os sorteios. Fa-
lando nisso, já quero participar viu galera!
Rogéria Vancouver
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Mentiras 
compartilhadas

É preocupante a explosão de notícias falsas a que so-
mos expostos, a ponto de compartilha-las tomando-as 
como verdades. Não admira que a Universidade de Oxford 
haja escolhido a expressão pos-truth (pós-verdade) como a 
mais relevante de 2016, pelo seu impacto social e populari-
dade. Num mundo em que crenças e emoções importam 
mais que fatos na formação da opinião pública, o Brexit e 
a eleição de Donald Trump deflagraram a onda das meias 
verdades e deslavadas mentiras que tomou conta da opi-
nião pública e das redes sociais. 

Com a popularização dessas redes, especialmente o Fa-
cebook e o Twitter, a mentira tem sido crescentemente des-
tacada em detrimento de conteúdos sérios, adquirindo po-
der de influenciar as sociedades. Nas redes, vemos e lemos 
de acordo com o que já demonstramos gostar. Algoritmos 
fazem esse “milagre”: quanto mais interagimos – lemos, 
compartilhamos, comentamos e curtimos - mais nos enga-
jamos às opiniões e versões semelhantes às nossas e aque-
las que não comportam dúvidas e lacunas. 

Natural que nossas mentes se empobreçam e nos torne-
mos menos aptos para o debate público, o raciocínio cien-
tífico, as informações complexas. Campo aberto para a di-
fusão de preconceitos e “fatos alternativos”, do populismo 
e do nacionalismo que potencializam os fins utilitários do 
poder. Inspiração para sociedades distópicas.   

É bem verdade que manipuladores sempre existiram. 
Muitas lutas políticas foram travadas ao desabrigo da ver-
dade. Desde Platão, razões de Estado tornaram lícita a men-
tira aos políticos, no interesse da cidade. Com Maquiavel, a 
astúcia passou a figurar entre os cânones dos jogos de po-
der, em que só escapam ilesos os raros profissionais – tole-
ram pressões para além de zona média de conforto ética e 
se adaptam aos infortúnios sem que sejam desacreditados 
nos seus poderes de persuasão e agregação, de modo que 
só são desmascarados através do confronto entre suas pró-
prias informações e as oriundas de fontes independentes. 
No Brasil, temos um celeiro deles.

Habitualmente, jogos inconsistentes e incoerentes em 
demasia não aumentam a credibilidade do político aos 
olhos dos seus eleitores e dos seus aliados. Pois, tal como 
governar, fazer política é fazer acreditar com base na ver-
dade factual. Mentiras toscas, mesmo que compartilhadas, 
terminam por revelar a impostura do mau político e sua 
inabilidade para obter aprovação e consenso.

Espera-se que mentirosos ou adeptos resistentes da 
pós-verdade, da xenofobia, do racismo, do machismo e do 
obscurantismo, se verguem aos ventos opostos dos freios 
e contrapesos, da liberdade de expressão, da vigilância das 
massas e dos princípios civilizatórios.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Aumento da tarifa de ônibus
Um dos motivos alegados pelos empresários do setor 

para o aumento é a diminuição de 10% de usuários no ano 
passado. Infelizmente não há na mídia alguém que possa 
questionar o porquê dessa diminuição. Certamente o que 
ocasionou isso foi o preço caro da tarifa e aumentar, vai fa-
zer essa porcentagem aumentar. Temos um dos piores sis-
temas de ônibus urbanos entre as capitais do país. Se com-
pararmos ao de Fortaleza com seus terminais, redução de 
tarifas em dois horários diários e outros benefícios, a surra 
que Natal leva é desmoralizante!
Marcondes Souza
Via NOVOWhats

Bullying
Isso é uma palhaçada.
Depois que criaram isso, de “politicamente incorreto”, fi-

cou inviável até de se viver.
Comigo (27 anos) e como a maioria as vezes sofríamos 

na escola com apelidos e não acontecia nada, e hoje apeli-
dar é bullying, isso é palhaçada. Estão tirando da criança à 
criança que há dentro dela.
Higor Pedral
Via NOVOWhats

STJ
Acho o cúmulo essa decisão do STJ. Dar mais condi-

ções de segurança de trabalho aos carcereiros e guaritei-
ros eles não dão.  E as famílias das vítimas, o que eles têm 
para oferecer? Para os bandidos é só direitos, deveres nada. 
Revoltante.
Silma Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Não é exagero dizer que o 
momento confuso que atra-
vessamos hoje tenha sido ge-
rado em meio à convulsão so-
cial que tomou conta do país 
em 2013, ocasião em que 
multidões foram às ruas exi-
gir tudo e mais um pouco. As 
manifestações tiveram efei-
tos imediatos e provocaram 
mudanças devastadoras, en-
tre elas uma sórdida dança 
das cadeiras do poder, além 
de um golpe legalmente am-
parado e revestido de fino 
véu de legitimidade.

 No entanto, estes não fo-
ram os únicos reflexos das 
jornadas de junho. A ficção 
brasileira bebeu na fonte do 
que se passou e, 3 anos de-
pois, o Brasil viu surgirem óti-
mos livros cujas narrativas 
partem das manifestações 
para compor alegorias diver-
sas e contar ótimas histórias 
com estilo e inventividade.

 Em Natal (RN), o filósofo 
Pablo Capistrano esteve pre-
sente em uma das passeatas, 
a maior delas ocorrida em 
Natal naquele ano, que ficou 
conhecida como a “Marcha 
dos 50 mil”. A concentração 
ocorria em frente ao Natal 
Shopping Center e era a ex-
pressão da diversidade, jun-
tando punks, militantes par-
tidários, grupos conservado-
res, estudantes, empresários, 
categorias profissionais di-
versas. Pablo ficou pensando 
qual seria o destino daque-
la multidão tão variada. Ima-
ginou que seguiriam rumo a 
algum símbolo de poder. Tal-
vez o Centro Administrati-
vo do Governo do Estado, ou 
ainda a Câmara dos Vereado-
res de Natal. O local mais sim-
bólico para dispersar a cami-
nhada poderia ser a Praça 7 
de Setembro, uma vez que lá 

se encontravam vários pré-
dios símbolos do poder: a 
Prefeitura, a Assembleia Le-
gislativa, o Tribunal de Justi-
ça e ainda o Palácio Potengi, 
antiga sede do governo e que 
hoje abriga a Pinaconteca do 
Estado, a Pina.

 Quando a marcha co-
meçou a andar antes mes-
mo do horário marcado, o es-
critor interrompeu seus de-
vaneios e seguiu o fluxo. Em 
dado momento, encontrou 
um amigo que fazia parte da 
organização do evento. Apro-
veitou para perguntar qual 
seria o trajeto percorrido, ao 
que o amigo respondeu que 
não sabia. Explicou que es-
tava numa reunião com a in-
tenção de decidir o percur-
so quando seu celular tocou 
e lhe avisaram que corres-
se que “o gigante” já estava 
andando. Sem destino nem 
líderes.

 Para espanto de Pablo, a 
manifestação seguiu pela Sal-
gado Filho e parou em frente 
ao Midway Mall, dispersan-
do-se de lá para todos os lu-
gares possíveis. Muita gen-
te indo pra casa, outros en-
trando no próprio shopping. 
Neste momento, a ficha caiu 
para o filósofo. A marcha saiu 
de um shopping a outro, por-
tanto, para a classe média na-
talense, o grande símbolo de 
poder é representado pelos 
seus centros de compras. Pa-
blo percebeu que a socieda-
de local está umbilicalmen-
te ligada às figuras dos sho-

pping-centers. Tal constata-
ção serviu de inspiração para 
a escrita do livro “Os Corvos 
Chegaram para Jantar” con-
tendo 9 contos fantásticos, to-
dos ambientados num shop-
ping-center imaginário locali-
zado numa capital brasileira. 
A obra combina a narrativa 
fácil, característica marcante 
da escrita de Pablo, com pita-
das de humor, crítica social e 
elementos sobrenaturais.

 Atravessando o país até 
o outro Rio Grande, chega-
mos à Porto Alegre (RS) re-
tratada pelo romancista Da-
niel Galera em seu novo livro 
“Meia noite e vinte”. Nela, um 
grupo de amigos orbitando a 
faixa etária dos 30 a 40 anos 
se reencontra no início de 
2014 em razão da morte de 
um antigo colega com quem 
os personagens mantive-
ram um coletivo literário nos 
anos 1990 (qualquer seme-
lhança com o coletivo “Sótão 
277” que teve Pablo Capis-
trano como membro é mera 
coincidência). Em comum, 
os amigos têm suas carreiras 
profissionais consolidadas 
(cada um à sua maneira) e a 
confusão relativa aos rumos 
do país e de suas próprias vi-
das decorrente das manifes-
tações ocorridas no ano an-
terior tanto na capital gaú-
cha quanto no resto do Brasil, 
além claro, do choque pro-
vocado pela morte do velho 
amigo em circunstâncias trá-
gicas e inesperadas.

 As consequências deste 

reencontro na vida de cada 
um e as lembranças individu-
ais destes personagens aju-
dam Galera a fazer um recor-
te desta geração e situá-la no 
Brasil atual, com suas angús-
tias, dúvidas e urgências, e 
também suas pequenas tra-
gédias particulares.

 Subindo um pouco mais, 
chegamos a Belo Horizon-
te (MG) e encontramos o es-
critor Sérgio Fantini. Na capi-
tal mineira, a tal “jornada de 
junho” também eclodiu com 
força. Fantini foi às ruas e fi-
cou intrigado com a miscelâ-
nea de perfis de manifestan-
tes reivindicando pautas tão 
diversas quanto mais liberda-
de e intervenção militar, o fim 
dos partidos políticos e a libe-
ração da maconha. Era todo 
mundo e amis alguém nas 
ruas. O autor, então, teve uma 
ideia de fazer retratos instan-
tâneos daqueles persona-
gens, daquelas pessoas que 
foram às ruas tal qual um fo-
tógrafo desses de praça, que 
batiam fotos dos frequenta-
dores destes locais públicos, 
estes ancestrais de Giovanni 
Sérgio, conhecidos popular-
mente como “Lambe-lambe”, 
mesmo nome escolhido por 
Fantini para designar seu li-
vro que certamente figurará 
entre os finalistas de diversos 
prêmios literários brasileiros 
neste 2017.

 As manifestações de 2013 
podem até ter surtido o efei-
to contrário do pretendido, 
como um tiro que sai pela 
culatra, mas estas 3 obras de 
ficção brasileiras são exem-
plos de que mesmo as pio-
res e mais áridas condições 
podem gerar vida, ainda que 
na forma de literatura. E en-
quanto houver vida, senhoras 
e senhores, haverá esperança.

Ecos de 2013

+LIDAS

No dia 1° de abril, uma das maiores cantoras nor-
destinas, Elba Ramalho, se apresenta em Natal no 
Teatro Riachuelo e O NOVO e a Agenda Propa-
ganda estão com um par de ingressos para você. 
Não é mentira! Gostou? Para participar é fácil, 
basta acessar o link http://bit.ly/ElbaOCarnaval 
e seguir o passo a passo. O resultado sairá no dia 
30.03 e o vencedor (a) será avisado (a) via e-mail 
e WhatsApp. Avisa ao pai, mãe, amigo, paquera, 
enfim, o que não vale é ficar de fora dessa.

Único potiguar na Copa do 
Brasil, ABC faturou R$ 315 mil 

com classificação:

Novo volante do América já foi 
alvo de polêmica em fotos com 

Adriano:

15 prévias carnavalescas para 
animar seu FDS:

Um belo registro enviado por 
um de nossos leitores do mar de 
Pitangui, litoral norte do RN.

Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Proposta prevê que grupos de fora poderão comprar até 100 mil hectares 
para produção agrícola, com algumas restrições, como avanço na Amazônia

Governo finaliza projeto  
de terras para estrangeiros

O 
governo tra-
balha nos últi-
mos detalhes de 
um projeto de 
lei para liberar a 

venda de terras do País a em-
presas e investidores estrangei-
ros. O tema, que era considera-
do fora de questão no governo 
da ex-presidente Dilma Rous-
seff, tem sido tratado direta-
mente pelo ministro-chefe da 
Casa Civil, Eliseu Padilha. A in-
tenção do governo é que o tex-
to seja votado pelo Congresso 
já após o carnaval.

A venda de terras a estran-
geiros provoca polêmicas há 
algum tempo. Até 1998, uma 
lei de 1971 permitia que em-
presas estrangeiras com sede 
no Brasil comprassem terras 
no País. Naquele ano, a Advo-
cacia-Geral da União  interpre-
tou que empresas nacionais e 
estrangeiras não poderiam ser 
tratadas de maneira diferente 
e, por isso, liberou a compra.

Isso, porém, elevou o temor 

dos críticos sobre uma “inva-
são estrangeira” no País, que se 
acentuou a partir de meados 
dos anos 2000, com o aumen-
to do apetite chinês por aqui-
sições. Em 2010, por exemplo, 
o Chongqing Grain Group, da 
China, anunciou a disposição 
de aplicar US$ 300 milhões 
na compra de 100 mil hecta-
res no oeste da Bahia, para pro-

duzir soja. Em alguns setores, 
a crítica era de que negócios 
desse tipo envolvem o contro-
le de grandes áreas por grupos 
subordinados à estratégia de 
uma potência estrangeira, que 
poderia nem sempre seguir a 
lógica do Estado brasileiro.

Diante dessa pressão so-
bre as terras, um novo parecer 
da AGU, exatamente em 2010, 

restabeleceu as restrições para 
esse tipo de propriedade, proi-
bindo que grupos internacio-
nais obtenham o controle de 
propriedades agrícolas no País. 
Em 2012, um projeto de lei foi 
apresentado no Congresso 
modificando a restrição, mas 
está com a tramitação parada.

Agora, o deputado Newton 
Cardoso Júnior (PMDB-MG), 

relator da nova proposta, já 
está com uma minuta do pro-
jeto de lei em suas mãos. O tex-
to prevê que o investidor es-
trangeiro poderá comprar até 
100 mil hectares de terra (cer-
ca de 1 mil km², ou três vezes a 
área de uma cidade como Belo 
Horizonte) para produção, po-
dendo ainda arrendar outros 
100 mil hectares. Dessa forma, 
o investidor internacional teria 
200 mil hectares de terra à dis-
posição. Ele acredita que o fim 
das restrições pode destravar 
investimentos da ordem de R$ 
50 bilhões no País.

O ministro da Agricultura, 
Blairo Maggi, no entanto, de-
fende que haja restrições no 
caso das chamadas “culturas 
anuais”, como a soja e o milho, 
dois dos principais produtos 
de exportação do Brasil.

Cardoso afirma que o pro-
jeto de lei não afeta as terras da 
região amazônica, além de áre-
as em regiões de fronteira com 
outros países. Mas a propos-
ta tem sido duramente critica-
da por organizações socioam-
bientais e entidades de direitos 
humanos.

// Projeto de venda de terras para estrangeiros é tratado diretamente pelo ministro Eliseu Padilha 

MARCOS CORREA

Fluxo de
fevereiro é 
negativo

O chefe do 
Departamento 
Econômico do 

Banco Central, Tulio 
Maciel, informou ontem 
(17), que o fluxo cambial 
total do País está negativo 
em US$ 3,141 bilhões em 
fevereiro até o dia 15. O 
valor é resultado de saídas 
líquidas de US$ 3,420 
bilhões pela via financeira 
e de entradas líquidas de 
US$ 279 milhões pela 
conta comercial. Na conta 
financeira, houve no 
período entradas de US$ 
19,500 bilhões e saídas 
de US$ 22,920 bilhões do 
País. Na área comercial, 
as exportações atingiram 
US$ 5,485 bilhões e as 
importações somaram 
US$ 5,207 bilhões. No caso 
específico das exportações, 
foram US$ 1,099 bilhão de 
Adiantamento de Contrato 
de Câmbio (ACC), US$ 
1,727 bilhão de Pagamento 
Antecipado de Exportação 
(PA) e US$ 2,659 bilhões 
das demais operações. Os 
bancos tinham posição 
vendida no mercado à vista 
de câmbio de US$ 23,848 
bilhões em 15 de fevereiro. 

// Câmbio

Fabrício de castro
e Fernando nakagawa 
Da Agência Estado 

andré Borges 
e Fabrício de castro 
Da Agência Estado 

UMA SÓ 
TELA. 

JORNAIS, FORMATOS, 
PREÇOS, CIRCULAÇÃO, 
AUDIÊNCIA: 

www.marketplacejornais.com.br

No Marketplace Jornais da ANJ os profissionais 

de mídia das maiores agências do país 

programam campanhas, anúncios e encontram 

informações sobre os formatos, preços e dados 

sobre circulação e audiência dos principais jornais 

do Brasil em uma mesma ferramenta. E o que já 

era fácil antes agora ficou mais simples ainda: no 

Novo Marketplace Jornais da ANJ tudo isso é feito 

em uma mesma tela. É a sua estratégia de mídia 

em apenas alguns cliques. 
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Sindicato da Indústria da Construção do RN aprova a decisão do governo federal de utilizar 
recursos do FGTS para financiamento de imóveis e de ampliar teto do programa ‘Minha Casa’

Construção civil espera impacto 
positivo com medidas do governo

A 
vice-presiden-
te para Mercado 
Imobiliário do 
Sindicato da In-
dústria da Cons-

trução Civil (SindusconRN), 
Larissa Dantas Gentile, acha 
que as medidas anunciadas 
pelo governo federal para 
que mutuários possam finan-
ciar imóveis de até R$ 1,5 mi-
lhão com recursos do FGTS 
irão causar um impacto posi-
tivo no mercado da constru-
ção local. 

Quanto mais facilidades 
para o financiamento ao mu-
tuário, analisa Larissa Dantas 
Gentile, significa que vai ficar 
mais barato para o mercado 
imobiliário construir. "É a se-
gunda medida positiva que o 
governo anuncia. Na semana 
passada (16 de fevereiro), ele 
anunciou a extensão de no-
vas contratações para a faixa 
1 do (Programa) Minha Casa 
Minha Vida", destacou a vice-
-presidente do SindusconRN. 

No caso específico do Mi-
nha Casa Minha Vida Faixa 1, 
o Ministério das Cidades in-
formou que as novas contra-
tações devem ter início em 
março com previsão de 170 
mil novas unidades habita-
cionais para atender famílias 
com renda de até R$ 1.800. 

A extensão de financia-
mento para imóveis de até 
R$ 1,5 milhão e o MCMV são 
programas diferentes mas 
tudo isso reflete de forma 
positiva para o mercado da 
construção civil, explicou La-
rissa Dantas Gentile. Segundo 
ela, as modalidades vão bara-
tear os imóveis porque deve 
haver uma uma diferenciação 
na cobrança de juros de até 
3% no valor dos imóveis e isso 
deve causar um efeito ime-
diato no mercado. O financia-
mento da Caixa e do Banco 
do Brasil, com isso, vão ficar 
mais baratos para o consumi-
dor, e os empresários vão sen-
tir o efeito de forma mais rá-
pida. "Vai ter giro de capital  e 
era isso que faltava no merca-
do", aponta. 

Dados da Caixa Econômi-
ca Federal, destacou Larissa, 
que mostram que para cada 

R$ 1 milhão aplicado direta-
mente em construção civil 
são gerados 32 empregos di-
retos e mais 65 de forma in-
direta. "É uma indústria que 
funciona", assinalou. 

DEMISSÕES
Enquanto o efeito das me-

didas do governo não surtem 
efeito, o mercado da constru-
ção civil no RN, a exemplo 
do resto do país, segue demi-
tindo. "Não há registro de ne-
nhum lançamento de obra 
nem contratações; só demis-
sões", lamentou a vice-presi-
dente do SindusconRN. 

 "Essa situação só vai mu-
dar com a cooperação dos 
gestores públicos. Quando 
eles resolverem investir em 
novos projetos de infraestru-
tura", comentou Larissa, ao 
analisar a medida anuncia-
da pela Caixa Econômica Fe-
deral que apresentou o orça-
mento operacional do Fun-
do de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) de R$ 58,5 bi-
lhões em 2017. Esses recursos 
serão destinados para habita-
ção popular e saneamento bá-

sico, distribuídos por progra-
ma e unidades da Federação. 

Os números divulgados 
pelo Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Caged) do Ministério do Tra-
balho, de oito setores da ativi-
dade econômica do Rio Gran-
de do Norte, em dezembro de 
2016, a construção civil foi o 
segundo que mais demitiu 
naquele mês. Foram 777 tra-
balhadores dispensados. En-
quanto foram contratados 
914 trabalhadores, 1.691 fo-
ram demitidos, segundo o 
Caged de dezembro. Nos úl-
timos dozes meses, o setor 
contratou 18.729 e desligou 
25.331, um saldo de - 6.602 
trabalhadores no mercado 
com uma variação negativa 
de 16,74%. 

Na contabilidade do de-
semprego do Caged, o setor 
da construção civil  perdeu 
apenas para a agropecuária 
com menos 815 empregados, 
em um quadro geral de 3,321 
demissões em dezembro do 
ano passado.O setor sofre os 
efeitos da longa estiagem de 
seis anos no estado. 

Sílvio Andrade 
Do NOVO

//SindusconRN  espera que ações do Executivo para financiar imóveis provoque retomada da construção civil no Rio Grande do Norte

ARQUIVO NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ESTOQUE 

DEZEMBRO 
2017

No último 
levantamento do 
SindusconRN, 

divulgado no final 
do ano passado, 
no trimestre de 
julho, agosto e 

setembro, foram 
comercializadas 

494 unidades 
imobiliárias em 
Natal e Região 

Metropolitana. Se 
for mantido o Índice 
de Velocidade de 
Vendas (IVV), esse 
estoque deve de 

esgotar em um ano. 
Pelos dados do 
SindusconRN, 
desde maio de 

2015  não ocorrem 
lançamentos nas 

duas regiões. 
A exceção, no 
trimestre, foi o 
lançamento de 
221 lotes em 
condomínio.

Comportamento 
do emprego 
formal - Construção 
civil -Nordeste

Alagoas 210 
Bahia  6.126
Ceará 3.217
Maranhã 1.879
Paraíba 487
Pernambuco 2.304
Piauí  1.286
* Rio Grande 
do Norte  777
Sergipe -830 

*Admitidos 914
Demitidos 1.691
Saldo -777 (-2,31%)

Últimos 12 meses:

Admitidos 18.729
Demitidos 25.331
Saldo  -6.602 (-16,74%)

Fonte: Caged

Não há registro de nenhum 
lançamento de obra nem 

contratações; só demissões”.

Larissa Dantas Gentile
Vice-presidente do SindusconRN

As compras de títulos 
públicos pelo progra-
ma Tesouro Direto so-

maram R$ 2,17 bilhões em ja-
neiro, o maior valor da história 
de acordo com o Tesouro Na-
cional. No mês passado, foram 
feitas 221.316 operações, com 
acréscimo de 21.632 investi-
dores. O valor médio das ope-
rações foi de R$ 11.180,00, mas 
71,3% das negociações foram 
de até R$ 5 mil.

Foram resgatados R$ 2,21 
bilhões em janeiro, sendo R$ 
1,49 bilhão em títulos vencidos 
e R$ 720 milhões em recom-
pras. Os investidores procura-
ram principalmente títulos in-
dexados ao IPCA, (Tesouro 
IPCA+ e Tesouro IPCA+ com 
Juros Semestrais), que tiveram 

participação de 49,8% do total 
negociado. 

A fatia dos títulos indexa-
dos à taxa Selic (Tesouro Se-
lic) corresponderam a 25,7% 
do total e os prefixados (Tesou-

ro Prefixado e Tesouro Prefi-
xado com Juros Semestrais), 
a 24,5%. A maioria dos inves-
timentos foram em papéis de 
menor prazo - 52,9% das com-
pras foram de títulos de um a 

cinco anos, 36,8% de cinco a 
dez anos e 10,3% acima de dez 
anos. O total de investidores 
pessoas físicas que estão ati-
vos cresceu 70,9% nos últimos 
12 meses, alcançando 423.431 
em janeiro. 

Em janeiro, o estoque de tí-
tulos do Tesouro Direto cres-
ceu 55,9% em relação ao mes-
mo mês de 2016 e alcançou 
R$ 41,7 bilhões. A maior par-
te é formada por títulos remu-
nerados por índices de preços 
(64,1%), seguida de títulos in-
dexados à taxa Selic (20,6%), e 
títulos prefixados (15,3%).

A maioria dos títulos ven-
ce de 1 a 5 anos (53,8%). Pa-
péis com prazo entre cinco 
e dez anos correspondem a 
20,3% e os com vencimento 
acima de dez anos, a 16,6% do 
total. Outros 9,4% vencem em 
até um ano.

// Compras 

Títulos via Tesouro Direto somam 
R$ 2,17 bi, maior valor da história
Lorenna Rodrigues 
Da Agência Estado

// Em janeiro foram resgatados R$ 2,21 bilhões do Tesouro Direto

REPRODUÇÃO

// Projeto 

Governo que acabar com 
multas por demissão 

O presidente Michel 
Temer encami-
nhou ao Congresso 

Nacional projeto de lei que 
altera a Lei Complementar 
nº 110, de 29 de junho de 
2001, para eliminar gradu-
almente a multa adicional 
da contribuição social devi-
da pelos empregadores em 
caso de despedida de em-
pregado sem justa causa. A 
mensagem de envio da ma-
téria foi publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) de 
ontem (17).

Conforme o governo di-
vulgou em dezembro, a in-
tenção é promover uma re-
dução gradativa da multa 
de 10% do FGTS que as em-
presas são obrigadas a pa-
gar em casos de demissão 
sem justa causa. Isso para 

que não haja impactos no 
fundo. A proposta divulga-
da em dezembro previa cor-
te de um ponto porcentual 
por ano, durante dez anos. 
Com isso, segundo o gover-
no, a medida ajuda a dimi-
nuir os custos indiretos dos 
empresários, o que terá efei-
to positivo sobre o caixa das 
empresas.

Luci Ribeiro  
Da Agência Estado 

// Michel Temer: projeto para 
eliminar multas nas demissões

BETO BARATA / PR
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Pela primeira vez desde seu lançamento o programa terá prédios próprios e contará 
com agendamento eletrônico, medidas que devem ampliar o atendimento em 30%

Governo investe R$ 4,3 mi  
nas Centrais do Cidadão

A 
Zona Oeste será 
a primeira bene-
ficiada pelo pro-
grama de rees-
truturação das 

Centrais do Cidadão de Na-
tal, que visa reformar as três 
unidades existentes na capi-
tal potiguar. O investimen-
to total é de R$ 4,3 milhões, 
através de um acordo de em-
préstimo do Governo do Esta-
do com o Banco Mundial/RN 
Sustentável.

A nova sede que funcio-
nará no primeiro andar do 
terminal rodoviário de Natal 
vai abrigar a Central do Cida-
dão que funcionava no bairro 
do Alecrim, que deve deixar 
de funcionar dentro de 4 me-
ses, período de previsão para 
a construção da Central da 
Zona Oeste.

Todas as renovações do 
serviço foram detalhadas 
em uma coletiva de impren-
sa dada ontem pelo governa-
dor Robinson Faria junto com 
a secretária de Trabalho, Ha-
bitação e Assistência Social 
(SETHAS), Julianne Faria, res-
ponsável por administrar as 
Centrais do Cidadão em todo 
o estado.

Robinson Faria afirmou 
que durante os 20 anos de 
existência das Centrais do Ci-
dadão essa é a primeira vez 
que o governo decide cons-
truir prédios próprios. “Esta-
mos investindo em um dos 
principais programas para a 
população. A padronização e 
reestruturação das unidades 

vão proporcionar melhor qua-
lidade aos serviços. O gover-
no também ganha com essa 
ação, já que estaremos eco-
nomizando cerca de R$ 78 
mil em aluguel por mês ape-
nas nessas três novas unida-
des em Natal. Nossa priorida-
de é atender o povo com um 
serviço público moderno e efi-
ciente”, explicou o governador.

“O governador teve o pro-
tagonismo de ir ao Banco 
Mundial, em Brasília, na se-

mana passada para garantir os 
recursos necessários para mo-
dernizar as centrais e oferecer 
um serviço de qualidade à po-
pulação e, ao mesmo tempo, 
trazendo economia ao esta-
do num momento de forte cri-
se nacional”, disse o secretário 
extraordinário para Gestão de 
Projetos, Vagner Araújo.

INOVAÇÃO
A nova Central do Cida-

dão da Zona Oeste de Natal 

terá capacidade para realizar 
cerca de 50 mil atendimen-
tos mensais, suficiente para 
suprir a demanda registra-
da no bairro do Alecrim, que 
somente em 2016 realizou 
366.743 atendimentos.

Com estimativa de entre-
ga para junho de 2017 e cus-
tando aos cofres públicos cer-
ca de R$ 630 mil reais, a uni-
dade da Zona Oeste será a 
primeira também a funcionar 
com a modernização dos ser-

viços. A partir da inauguação 
os atendimentos poderão ser 
agendados pela internet, evi-
tando o problema das longas 
filas de espera.

“O sistema já está pron-
to e foi desenvolvido sem ne-
nhum custo pelos próprios 
servidores do governo. Assim 
que chegarem os novos equi-
pamentos, o agendamen-
to eletrônico será implanta-
do”, disse a secretária Julian-
ne Faria.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Governador Robinson Faria e a secretária da sethas, Julianne Faria, assinam contratos com prestadores de serviço das novas centrais 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

// Robinson Faria: economia com alugueis // Julianne Faria: inovação sem custo para os cofres // Modelo dos novos prédios que serão erguidos 

As novas centrais tanto 
da Zona Sul quanto da Zona 
Norte devem ser entregues 
dentro de 8 meses, em outu-
bro deste ano, também fun-
cionando a partir do novo 
modelo de agendamento 
mais moderno e dinâmico. 

A Central da Zona Sul de 
Natal, atualmente funcio-
nando no Shopping Via Di-
reta, a partir de outubro será 
localizada no bairro de Ca-
pim Macio, na Rua Profes-
sor Levi Higino Jales e Adol-
fo Ramires. No ano de 2016 
a unidade foi a que registrou 
a maior demanda do estado, 
chegando a prestar 669 mil 
449 atendimentos ao longo 
do ano.

Pela sua fácil localiza-
ção, a Central do Cidadão 
da Zona Sul atende não so-
mente a população de Natal, 
como da região metropolita-
na e também de municípios 
do interior do estado. Com o 
novo prédio, cuja obra custa-
rá cerca de R$ 1,8 milhão de 
reais, o Estado passa a eco-
nomizar anualmente R$ 183 
mil reais, valor do aluguel do 
espaço onde hoje funciona a 
Central do Cidadão da Zona 
Sul. Já a Central do Cidadão 
da Zona Norte, que no ano 
passado foi a terceira a re-
gistrar o maior número de 
atendimento do estado com 
287 mil 551 serviços presta-
dos, passa a funcionar na Av. 

João Medeiros Filho, no bair-
ro do Potengi, a partir de ou-
tubro deste ano.

Atendendo principal-
mente a uma das maiores 
zonas administrativas da ci-
dade, tanto em extensão ter-
ritorial, quanto em popula-
ção, com cerca de 540 mil 
habitantes, a nova Central 
do Cidadão da Zona Norte 
também deve custar aos co-
fres públicos cerca de R$ 1,8 
milhão de reais. Atualmen-
te a Central do Cidadão da 
Zona Norte, localizada no 
Shopping Estação (Av. Dr. 
João Medeiros Filho, no bair-
ro de Potengi), realiza em 
média 26 mil atendimentos 
mensais. 

Centrais das zonas sul e Norte 
serão entregues em 8 meses

NÚMEROS

Construção das 
três Centrais do 
Cidadão de Natal

R$ 4.315.051,00
Investimento 
total na reestruturação 
das Centrais do 
Cidadão de Natal

Junho de 2017
Tempo previsto para 
a entrega da nova 
Central do Cidadão da 
Zona Oeste

Outubro de 2017
Tempo previsto para a 
entrega das centrais 
da Zona Sul e Norte

30%
É o que se espera 
aumentar em números 
de atendimentos 
em todas as novas 
centrais.

4.917.985
É o número de 
atendimento realizado 
por todas as Centrais 
do Cidadão do Estado 
ao longo de 2016

669.449
É o número de 
atendimentos que a 
Central do Cidadão 
com maior demanda 
do estado, localizada 
no Shopping Via Direta, 
zona sul de Natal, 
realizou em 2016.

Mutirão da 
primeira 
identidade 
na zona norte
Próxima semana, a 
Central do Cidadão da 
Zona Norte promoverá um 
mutirão para intensificar 
a emissão de primeiras 
vias de carteiras de 
identidade da população, 
em parceria com o 
Instituto Técnico-Científico 
de Perícia (ITEP). Os 
atendimentos ocorrerão 
das 09h às 12h30.

De acordo com o 
coordenador das Centrais 
do Cidadão do Estado do 
RN, Clênio Maciel, tanto a 
modernização do sistema 
de agendamento quanto 
os novos equipamentos 
e mobiliários podem 
aumentar a demanda de 
atendimento em até 30%, 
em cada unidade, nos 
próximos anos. “Porque 
todos os funcionários 
estão recebendo um 
treinamento específico; e 
com o agendamento pela 
internet ele vai dimensionar 
com mais precisão o tempo 
de cada atendimento, e 
então poderemos ver se é 
necessário mais um Box 
ou de mais servidores, de 

acordo com a necessidade 
de cada central”, justifica.

Clênio reconhece 
também que hoje a principal 
demanda de todas as centrais 
é a emissão da primeira via 
da Carteira de Identidade. “O 
objetivo é padrozinar esse 
serviço para todas as centrais 
do estado ou, pelo menos, 
em todas das cidades mais 
populosas: Natal, Parnamirim 
e Mossoró”, argumenta.

Ao longo de 2016 as 
24 Centrais do Cidadão 
existentes em todo o 
estado atenderam 4 
milhões 917 mil e 984 
pessoas que procuraram as 
respectivas unidades para a 
concretização dos serviços 
básicos ofertados.

Nova estrutura deve 
ampliar atendimentos 

MEDIDA 
ECONÔMICA
A reestruturação do 
“Programa Central do 
Cidadão” está sendo 
vista pelo Governo 
do Estado como, 
primordialmente, uma 
medida econômica, 
já que com as novas 
instalações todas as 
Centrais passam a 
funcionar em prédios 
próprios do estado.
As obras eliminam 
também cerca de R$ 6 
milhões em débitos do 
Governo do Estado com 
as instalações atuais. 
O estado possui seis 
mil imóveis em todo o 
território potiguar, de 
acordo com dados 
repassados pela 
SETHAS. “Além de 
imprimir um padrão de 
qualidade ao serviço 
em todo o estado, 
vamos acabar com 
as filas enormes, 
e principalmente 
vamos eliminar os 
aluguéis destas três 
centrais”, considerou o 
governador Robinson 
Faria. O investimento 
é parte do projeto da 
SETHAS através de 
empréstimo com o 
Banco Mundial/RN 
Sustentável e deve ser 
estendido às demais 
unidades, juntamente 
com a aquisição de 
novos equipamentos.
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Veículos

Com a chegada da tão desejadas chuvas 
para aliviar a seca no RN, alagamentos na 
zona urbana podem transformar boa nova 
em pesadelo para quem tem carro

dicas para não 
ter problemas 
na chuva

A 
estiagem que castiga o Rio Grande do Norte nos 
últimos anos – e que começou a impactar até 
em Natal – tem feito com que o potiguar dese-
je a chegada do período de chuvas. Todavia, em 
virtude das falhas de infraestrutura urbana de 

Natal a chegada do período chuvoso representa também a 
ocorrência dos temidos alagamentos, que, além de contra-

tempos, podem trazer muita dor de cabeça para quem pos-
sui ou dirige algum veículo. 

Diante de trechos inundados, é importante redobrar os 
cuidados ao volante, para se proteger de riscos e possíveis 
prejuízos. Por isso o NOVO preparou 7 valiosas dicas para 
que você não dê com os burros n’água e tenha dor de cabeça 
por causa das chuvas.

7
Se a chuva estiver forte, 
planeje o itinerário para fugir 
de áreas com histórico de 
alagamentos frequentes 
(exemplos: Avenida Ayrton 
Senna no cruzamento com 
a Avenida das Alagoas; Rua 
Seridó, próximo ao Colégio 
Atheneu; cruzamento das 
avenidas Prudente de 
Morais e Alexandrino de 
Alencar e Avenida Capitão-
Mor Gouveia). O ideal é 
ater-se a rotas conhecidas. 
Conforme a gravidade do 
temporal, considere a ideia 
de estacionar em um local 
seguro e aguardar até que o 
tempo melhore.

Se o motor “apagar” no meio 
a um trajeto alagado, saia 

do carro, tranque as portas, 
deixe o local e acione um 

serviço de guincho o mais 
rápido possível. Não tente 

dar a partida novamente. O 
motor pode aspirar água, 
ocasionando o chamado 

calço hidráulico. Isso 
acontece quando o pistão 

tenta comprimir a água 
alojada dentro dos cilindros e 

traz danos graves às peças 
móveis, como bielas, que 

podem entortar por causa do 
esforço. 

Verifique se há ruídos 
estranhos ou alertas 

luminosos se acendendo no 
painel - que podem sinalizar 
danos à parte elétrica, caso 

fusíveis, módulos, relês e 
conectores sejam atingidos. 

O tubo do escapamento 
pode sofrer oxidação e ter 

a durabilidade reduzida. 
Se a vareta do óleo estiver 
marrom, pode ter entrado 
água no motor. Se entrou 

água na cabine, a solução 
é fazer uma higienização, 

com a retirada e limpeza de 
forrações, como carpete e 
revestimento dos bancos. 

O sistema de ventilação 
também deve ser limpo, para 

não ser contaminado por 
fungos e bactérias.

Caso tenha mesmo de 
atravessar uma área alagada, 
a velocidade máxima 
recomendada é de 20 km/h, 
para evitar a formação de 
ondas na frente do carro. Use 
uma marcha “baixa”, como 
a primeira ou a segunda, e 
procure acelerar de forma 
constante, mantendo o 
motor em rotação elevada, 
a cerca de 2.500 rpm. Isso 
vai ajudar a evitar a entrada 
de água pelo escapamento. 
Se o câmbio for automático, 
selecione a primeira marcha 
colocando a alavanca na 
posição “1” ou usando o 
recurso das trocas manuais. 
Não pare no meio da 
travessia e nunca dê marcha 
a ré.

1 4

5
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PLANEJE SUAS ROTAS SE O MOTOR MORRER, 
NÃO DÊ A PARTIDA

ANTES DA CHUVA

 DEPOIS DO DILÚVIO

AVALIE A ALTURA DA ÁGUA

ATRAVESSE DEVAGAR

// Antes de enfrentar uma grande poça é preciso avaliar nível da água e entrar no trecho alagado com velocidade baixa e constante

CUIDADO AO TENTAR 
REMOVER O CARRO

6

Se o carro estiver parado em 
uma via que alagou, só tente 

retirá-lo do lugar se o nível 
da água estiver, no máximo, 
até o meio das rodas. Acima 

disso, a possibilidade de 
a água invadir a cabine é 

grande, o que pode danificar 
os revestimentos internos e 

também os componentes da 
parte elétrica do veículo.

Mantenha o carro em bom 
estado e verifique sempre 
itens como limpadores de 

para-brisa e palhetas, além 
de pneus, faróis, sistema de 

freios e parte elétrica. Cuidar 
para que esses componentes 
estejam em dia reduz o risco 
de acidentes e contratempos 

na chuva.

Se atravessar a enxurrada 
for inevitável, a primeira 
providência é tentar medir a 
altura da água com base em 
outros carros estacionados 
na via. Caso o nível esteja 
acima da metade das rodas, 
é perigoso passar, pois a 
água pode atingir o duto de 
captação de ar do motor 
e causar danos graves ao 
veículo. 
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Sejuc exonera diretores 
do Pavilhão 5 de Alcaçuz 

Dois dias após a mais lon-
ga rebelião do sistema carce-
rário do Rio Grande do Norte 
completar um mês, a Secreta-
ria Estadual da Justiça e da Ci-
dadania substituiu os direto-
res da Penitenciária Rogério 
Coutinho Madruga - conheci-
da como o Pavilhão Cinco da 
Penitenciária Estadual de Alca-
çuz, em Nísia Floresta, região 
metropolitana de Natal.

Segundo a assessoria da 
pasta, o antigo diretor, Ivis Fer-
reira Barros, e seu vice, Rubian 
do Nascimento Rocha, já ti-
nham pedido exoneração dos 
cargos há alguns dias, mas só 
foram atendidos após a secre-
taria definir quem os substi-
tuiria. O novo diretor e vice-di-
retor da unidade é Francisco 
Giovanny e e o vice, Hudson 
Luiz da Silva. Giovanny e Sil-
va são agentes penitenciários, 
tal como Barros e Rocha, que, 
após a exoneração, voltam a 
ocupar os antigos cargos.

Segundo a Secretaria Esta-
dual da Justiça e da Cidadania, 

uma sindicância foi instaura-
da para apurar as causas e res-
ponsabilidades pela rebelião 
do último dia 14. Após conse-
guir que os presos retornas-
sem às celas semidestruídas, 
as autoridades estaduais ga-
rantem estar tomando as me-
didas para restaurar e reforçar 
a segurança da unidade. Uma 
divisória feita com contêine-
res foi instalada no pátio da pe-
nitenciária a fim de separar os 
presos de acordo com as or-
ganizações criminosas a que 
pertencem.

Apesar dos investimentos, 
o governo estadual anunciou 
a intenção de fechar Alcaçuz e 
transferir os detentos para ou-
tros estabelecimentos. O go-
vernador Robinson Faria de-
fende a construção de novos 
presídios, em locais com me-
nor concentração de residên-
cias, como forma de reparar 
problemas estruturais da uni-
dade, dificultar a fuga de pre-
sos e dar mais segurança à 
população.

O Ministério Público Esta-
dual instaurou inquérito civil 
para cobrar do governo expli-

cações a respeito do possível 
fechamento de Alcaçuz. Para o 
promotor de Justiça Vitor Ema-
nuel de Medeiro, as razões até 
agora expostas pelo governa-
dor são “atécnicas”.

“A decisão de fechar um 
estabelecimento prisional do 
porte da Penitenciária de Al-
caçuz, onde já foram e conti-
nuam sendo gastos milhões e 
milhões de reais, exige funda-
mentos técnicos sólidos e con-
vincentes, como também indi-
cativo de soluções para ame-
nizar o caótico déficit de vagas 
do sistema prisional estadu-
al", diz o texto de portaria pu-
blicada no Diário Oficial do 
Rio Grande do Norte de ontem 
(16) e assinada por Medeiro.

De acordo com a Secreta-
ria Estadual de Comunicação, 
a decisão de fechamento de Al-
caçuz é administrativa, obede-
ce a critérios técnicos e só se 
dará mediante estudos e com 
a construção de novas vagas. 
Alcaçuz é a maior unidade pri-
sional do estado. Com capa-
cidade para 620 presos, abri-
gava cerca 1.150 no início dos 
tumultos.

Alex Rodrigues 
Da Agência Brasil

Unidades serão instaladas em Ponta Negra, Redinha e Cidade Satélite, na capital, 
e outra em Mossoró; cada uma terá 16 módulos, num total de 280 metros quadrados  

Natal e Mossoró terão quatro 
delegacias em contêineres 

O
Rio Grande 
do Norte pas-
sará a ter qua-
tro delegacias 
da Polícia Ci-

vil funcionando em contêine-
res, ainda neste semestre. O 
aviso de licitação para a aqui-
sição dos equipamentos foi 
publicado no Diário Oficial 
do Estado de ontem e a aber-
tura dos envelopes está mar-
cada para o dia 7 de março. 
O certame vai acontecer em 
regime de Pregão Eletrônico. 
O delegado-geral da Polícia 
Civil Cleiton Pinho, explicou 
que  após a finalização do 
processo licitatório as delega-
cias-contêiner ficarão pron-
tas em dois meses.

Serão contempladas com 
o projeto a 15ª DP (Ponta Ne-
gra), a 13ª DP (Redinha), a 11º 
DP (Cidade Satélite) e a Dele-
gacia Especializada em Nar-
cóticos (Denarc) de Mossoró. 
De acordo com o delegado 
Segundo Cleiton Pinho, cada 
nova delegacia terá 16 mó-
dulos, num  total de 280 me-
tros quadrados cada uma. 
Toda a estrutura da qual atu-
almente dispõem as delega-
cias serão mantidas, incluin-
do espaços de recepção, sala 
de investigação, cartório, sala 
do delegado, banheiros e ves-
tiários masculinos e femini-
nos. Todos os módulos são 
climatizados.

Elas ficarão no mesmo 
bairro onde hoje funcionam 
as DPs, em terrenos diferen-
tes. Ainda de acordo com o 
delegado Cleiton Pinho, o lo-
cal em que serão instalados 
em Natal não têm edifica-

ções, portanto não será ne-
cessário haver demolição. No 
caso da Denarc de Mossoró, 
será preciso demolir um pré-
dio que já está interditado. 
O modelo é inspirado em ou-
tros países e foi trazido para 
o RN. “Não conheço nenhum 
casos de utilização desse tipo 
de equipamento do Brasil”, 
acrescenta o delegado.

Os recursos, que ainda se-
rão estimados no momento 
da escolha da empresa que 
vai fornecer as estruturas me-
tálicas, são do RN Sustentá-
vel. Cleiton Pinho explica que 
o projeto das delegacias-con-

têineres está assegurado des-
de 2014/2015 e somente ago-
ra está sendo executado. 

À época, as quatro de-
legacias eram as únicas 
que corriam risco de inter-
dição por questões estru-
turais. Atualmente são 22. 
“Mas estamos fazendo as 
adequações, a maior par-
te dos pedidos de interdi-
ção é por falta de acessibi-
lidade, e estamos adequan-
do”, afirma o delegado geral. 

ALCAÇUZ
O uso de contêineres no 

setor da Segurança Pública 

do Rio Grande do Norte tor-
nou-se comum desde a crise 
na Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, que teve início em 
14 de janeiro. O Governo do 
Estado construiu um muro 
com essas caixas metálicas 
para dividir presos ligados ao 
Primeiro Comando da Capi-
tal dos que têm vínculo com 
o Sindicato do Crime do RN. 
Depois disso, a Coordena-
doria de Administração Pe-
nitenciária (Coape) chegou 
a afirmar ao novo que as es-
truturas também seriam usa-
das para abrigar os presidi-
ários de Alcaçuz. Contêine-

res adaptados seriam locados 
para servir de celas. No en-
tanto ninguém mais do Exe-
cutivo tocou no assunto, que 
teve, inclusive, repercussão 
na mídia nacional.

Também no Rio Gran-
de do Norte, os contêineres 
já são usados na arquitetura 
em diferentes tipos de cons-
trução, como casas e pousa-
das. Além de ser encarada 
como uma opção mais lim-
pa do ponto de vista ecoló-
gico, visto que sua instalação 
não gera resíduos, é também 
uma alternativa mais viável 
economicamente.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Conteinerês serão adaptados para ter toda estrutura que uma delegacia comum possui, com ambientes climatizados  

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Presídios 
começam 
a ser 
mapeados

O Sistema de 
Informações do 
Departamento 
Penitenciário Nacional 
(SisDepen) que mapeia a 
situação das penitenciárias 
do país já entrou em 
operação e começará 
a ser alimentado na 
próxima segunda-feira 
(20). Desenvolvido pelo 
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, o 
SisDepen começou a 
funcionar anteontem 
(16) e, segundo a pasta, 
“representa um avanço 
e vai suprir a ausência 
de um banco de dados 
nacional”.

O objetivo é 
coletar informações 
padronizadas, apoiar 
a gestão prisional e ser 
um indutor de políticas 
públicas para o sistema 
penitenciário do país. 
Com a ferramenta, ainda 
é possível acompanhar 
o cumprimento da pena 
privativa de liberdade, 
prisão cautelar e medidas 
de segurança.

O SisDepen será 
usado e alimentado 
pelas secretarias de 
Segurança e Justiça 
estaduais, administrações 
penitenciárias dos 
estados e o Judiciário. 
Segundo o ministério, 
após o primeiro ciclo de 
coleta de informações, o 
SisDepen vai substituir 
o Levantamento 
Nacional de Informações 
Penitenciárias (Infopen) 
e poderá gerar relatórios 
eficazes sobre a situação 
dos presídios.

Para uniformizar e 
integrar as informações, 
o Departamento 
Penitenciário Nacional 
(Depen) realizou, nesta 
semana, um curso de 
treinamento para uso 
da ferramenta pelos 
representantes dos 
estados. 

Após esse curso inicial, 
o treinamento vai ocorrer 
por regiões. A alimentação 
do sistema exige uma 
conexão de internet banda 
larga e equipamentos 
modernos, especialmente 
nas administrações 
penitenciárias. 

Como muitos estados 
não têm essa estruturas, 
o Depen adquiriu 1.028 
computadores, que estão 
sendo doados a 12 estados 
do Nordeste e do Sul.

Os conteúdos são 
divididos em quatro 
módulos. O primeiro, 
que começa a ser 
alimentado no 
próximo dia 20, 
reúne informações 
do perfil do sistema 
penitenciário nacional. 
A coleta de informações 
penitenciárias é feita 
por ciclos, com datas 
para preenchimento, 
finalização e validação. 

O relatório 
estatístico é feito 
automaticamente após 
a validação de todos os 
formulários.

Andreia Verdélio 
Da Agência Brasil

MARINHA APREENDE 730 ITENS 
PROIBIDOS NA CADEIA PÚBLICA
A Marinha do Brasil realizou encontrou 730 itens 
proibidos na Cadeia Pública de Natal. A revista faz 
parte da “Operação Varredura”, cujo objetivo é verificar a 
existência de materiais proibidos no interior das unidades 
prisionais, como armas, drogas, equipamentos de telefonia 
móvel e itens ilícitos.
Na varredura de ontem foam encontrados 37 celulares, 
222 armas brancas, 27 chips de celulares, 125 materiais 
suspeitos de serem narcóticos e 319 outros itens proibidos. 
Devido a localização da unidade prisional ser em área 
urbana, a Marinha tomou providências que minimizaram os 
impactos no trânsito da região e agradece a compreensão 
da população.
A Cadeia Pública de Natal foi a quarta unidade prisional a 
ser inspecionada no Rio Grande do Norte. Anteriormente, 
foram vistoriadas a Penitenciária Estadual de Parnamirim 
(PEP), a Penitenciária Agrícola Dr. Mario Negócio e a Cadeia 
Pública de Mossoró.

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu na 
quinta-feira que presos 
em situações degradantes 
têm direito a indenização 
em dinheiro por danos 
morais. Por unanimidade, 
a Corte entendeu que 
a superlotação e o 
encarceramento desumano 

geram responsabilidade do 
Estado em reparar os danos 
sofridos pelos detentos 
pelo descumprimento do 
princípio constitucional 
da dignidade da pessoa 
humana. 
A questão foi decidida 
no caso de um preso que 
ganhou o direito de receber 

R$ 2 mil em danos morais 
após passar 20 anos em um 
presídio em Corumbá (MS). 
Atualmente, ele cumpre 
liberdade condicional. 
A situação abre um 
precedente, permitindo que 
ações semelhantes tenham 
o mesmo desfecho. 

No Rio Grande do Norte, 

são recorrentes as notícias 
de superlotações nas 
unidades carcerárias. 
O procurador geral do 
Estado, Francisco Wilke, 
defende que cada caso 
deve ser analisado 
isoladamente, pois a decisão 
do STF foi para um caso 
de superlotação, em que 

havia 100 homens em uma 
cela projetada para abrigar 
12. Wilke disse ainda que 
o Executivo tem procurado 
sanar as deficiências do 
sistema penitenciário do Rio 
Grande do Norte, visando a 
combater essas exposições 
dos detentos a situações 
desumanas. 

INDENIZAÇÃO A PRESOS: PROCURADOR DIZ QUE CADA CASO É UM CASO
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Dados do Censo Escolar mostram que o número de alunos do 
período integral do 1º ao 9º ano caiu 46% em todo ano de 2016

Ensino integral perde 
matrículas no Brasil

O 
número de 
m a t r í c u l a s 
para o perío-
do integral no 
ensino fun-

damental (do 1.º ao 9.º ano) 
caiu 46% no ano passado. De 
acordo com os dados do Cen-
so Escolar, divulgados na últi-
ma quinta-feira, 16, em 2015 
eram 4,6 milhões de alunos 
matriculados na modalidade. 
Em 2016, o número ficou em 
2,4 milhões. A queda é puxa-
da, principalmente, pela rede 
pública de ensino, mas tam-
bém houve recuo de 18,9% 
na particular.

O aumento da s vagas em 
tempo integral é uma das 
apostas do governo federal 
para melhorar a educação 
no País. O Plano Nacional da 
Educação (PNE) prevê que, 
até 2024, 25% das matrículas 
e 50% das escolas da rede pú-
blica ofertem essa modalida-
de. Em 2015, 19,4% das ma-
trículas das escolas públicas 
no fundamental eram no pe-
ríodo integral - o porcentual 
caiu para 10,5% no ano pas-
sado. E foi ainda menor nos 
anos finais (do 6.º ao 9.º ano), 
com 7,7%.

Para especialistas, a que-
da registrada é consequência 
da descontinuidade de pro-
gramas que impulsionavam 

essa oferta e da crise finan-
ceira. O Mais Educação, prin-
cipal programa do Ministério 
da Educação (MEC) para fo-
mentar o tempo integral com 
prioridade para o ensino fun-
damental, acabou paralisa-
do em 2015. Ele foi criado em 
2007 para distribuir dinheiro 
para que Estados e municí-
pios pudessem ampliar a jor-
nada escolar para pelo me-
nos 7 horas. Desde 2014, so-
fria com atrasos nos repasses 
e foi alvo de críticas por não 
promover melhoria no de-
sempenho em Matemática e 
Língua Portuguesa nem fazer 
cair a evasão.

"A crise econômica afe-

tou, mas mais determinan-
te foi a crise política que cul-
minou no abandono de pro-
gramas. É uma tradição brasi-
leira: acabar com projetos de 
outros governos", disse Ân-
gela Maria Martins, pesqui-
sadora da Fundação Carlos 
Chagas.

Na contramão do ensi-
no fundamental, houve ex-
pansão de 8,8% nas matrícu-
las em tempo integral no en-
sino médio na rede pública 
e de 5,6%, na particular. Para 
Carlos Eduardo Chagas, con-
sultor da União dos Dirigen-
tes Municipais de Educação 
(Undime), os Estados conse-
guiram dar prioridade aos in-

vestimentos no ensino mé-
dio, com aumento de vagas 
no período integral, por ofer-
tarem menos lugares nos 
anos finais do fundamental.

"Está ocorrendo com 
maior intensidade uma mu-
nicipalização dessa etapa do 
fundamental, o que provo-
ca um desequilíbrio financei-
ro nas prefeituras, que con-
sequentemente não conse-
guem mais garantir a oferta 
de tempo integral. Por outro 
lado, os Estados têm mais ca-
pacidade para investir no en-
sino médio. O efeito é ruim, 
porque não adianta só pensar 
na etapa final", afirmou.

Em nota, o MEC informou 
que o Mais Educação foi pa-
ralisado nos anos de 2015 e 
2016, na gestão Dilma Rous-
seff, quando não foram pre-
vistos recursos no orçamen-
to. O ministério disse que o 
programa vai retornar, sem 
informar o valor previsto de 
investimento e o número de 
escolas atendidas.

Procurado, o ex-minis-
tro da Educação Aloizio Mer-
cadante (PT) falou em "des-
montes e retrocessos" da ges-
tão atual. E destacou "a evo-
lução contínua do número 
de estudantes em tempo in-
tegral" durante a administra-
ção petista.

//Mais de dois milhões de alunos deixaram o ensino integral
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// Dados do Censo são a fonte de informações utilizada pelo MEC para a formulação, monitoramento e avaliação de políticas educacionais

TÂNIA R~EGO / ABr

As matrículas no ensino 
médio regular subiram 0,7% 
de 2015 para 2016. O percen-
tual de alunos do ensino mé-
dio em tempo integral pas-
sou de 5,9% em 2015 para 
6,4% em 2016. A educação 
em tempo integral figura nas 
metas do PNE e o desafio pro-
posto é atingir ao menos 50% 
dos alunos de toda a educa-
ção básica. 

As diferenças das taxas 
de aprovação entre séries no 
ensino fundamental e médio 
mantêm-se rígidas, afetando 
as taxas de distorção idade-
-série. A taxa de insucesso na 
1ª série do Ensino Médio é a 
maior de todas na educação 
básica. Apesar dos alunos das 
redes pública e privada apre-
sentarem um risco similar de 
insucesso no primeiro ano do 
ensino fundamental, nas sé-
ries subsequentes o risco na 
rede pública é consideravel-

mente superior.
No ensino fundamental há 

também diferenças expressi-
vas entre as taxas de aprova-
ção por série.  É baixa a apro-

vação no 3º ano, etapa típica 
de um aluno de 8 anos.  A al-
fabetização ao final do 3º ano 
do ensino fundamental é ou-
tra meta do Plano Nacional de 

Educação. A elevação consi-
derável da distorção idade sé-
rie no 5º ano mostra que a tra-
jetória dos alunos, já nos anos 
iniciais, é irregular. O PNE 
também dá destaque espe-
cial à trajetória regular dos es-
tudantes ao propor que 95% 
dos alunos concluam o en-
sino fundamental na idade 
adequada.

Na faixa etária adequada à 
creche (até 3 anos de idade), 
o atendimento escolar é de 
25,6%, indicando um substan-
cial espaço para ampliação 
da oferta. O PNE propõe que 
o atendimento chegue a 50% 
dessa população, o que repre-
senta uma ampliação dos atu-
ais 3,2 milhões para cerca de 
6 milhões de matrículas. Para 
a pré-escola a meta é de uni-
versalização do atendimento 
escolar na faixa etária de 4 a 5 
anos. Hoje, 84,3% dessa popu-
lação é atendida.

Aumento de vagas no ensino médio

SAIBA MAIS 

As Notas Estatísticas do Censo Escolar 2016 são um 
instrumento inicial de divulgação dos resultados. Até 24 
de fevereiro, o Inep divulgará os microdados da pesquisa. 
Já as Sinopses Estatísticas serão divulgadas até 31 de 
março. Só a partir desses dois documentos é possível 
chegar ao detalhamento dos dados em nível municipal 
e bidimensional, cruzando idade e sexo, por exemplo. A 
pesquisa realizada anualmente pelo Inep, em articulação 
com as secretarias estaduais de educação, é obrigatória 
aos estabelecimentos públicos e privados de educação 
básica. Os dados coletados constituem a mais completa 
fonte de informações utilizada pelo MEC para a formulação, 
monitoramento e avaliação de políticas e para a definição de 
programas e de critérios para a atuação.  Também subsidia 
o cálculo de vários indicadores, dentre eles o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb).
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Nas duas partidas do Estadual antecipadas para hoje, a disputa 
maior é para ver quem, fora o ABC, se distancia do rebaixamento

Correndo 
por baixo

A
BC e Alecrim 
fazem hoje, às 
17h, na Arena 
das Dunas, um 
clássico sem 

tanta atenção pela sétima e 
última rodada da Copa Cida-
de do Natal. Com o Alvinegro 
já classificado para a final do 
turno e o Periquito sem chan-
ces de chegar à decisão, a ten-
dência é que o público no es-
tádio seja pequeno. Mas, se na 
teoria o duelo pode não apre-
sentar pretensão alguma, na 
prática não é bem assim.

Os clubes têm interesse 
direto na partida. O do Alvine-
gro é óbvio. Já classificado, o 
time do técnico Geninho pre-
cisa apenas empatar para ga-
rantir a primeira colocação 
no primeiro turno. Assim, terá 
a vantagem de jogar por dois 
resultados iguais nas finais. 

Essa, inclusive, será a úni-
ca vantagem do primeiro co-
locado, que não terá a opor-
tunidade de fazer o segundo 
jogo “em casa”. As duas par-
tidas da decisão da Copa Ci-
dade do Natal terão mandos 
da Federação Norte-rio-gran-
dense de Futebol (FNF).

A tabela ainda não deta-
lha onde serão os confron-
tos, mas a tendência é que os 
dois jogos aconteçam na Are-
na das Dunas. As datas, no en-
tanto, já estão definidas: as fi-
nais acontecerão no dia 22 de 
fevereiro e 5 de março.

Por isso, o Alvinegro dará 
atenção à partida. Apesar dis-
so, não deve ter o time titular 

em campo. A tendência é de 
que o técnico Geninho utilize 
um time completamente re-
serva ou misto. 

Isso porque o ABC tem se-
guido uma maratona de parti-
das nos últimos dias e o trei-
nador entende que é o mo-
mento de alguns atletas des-
cansarem, já que o time tem 
a folga de já estar garantido 
na decisão do turno. O treina-
dor confirmou após o empa-
te com o Ceilândia, pela Copa 
do Brasil, que fará mudanças.

Assim, nomes como os 
dos zagueiros Cleiton e Léo 
Fortunato, o lateral Levy, os 
volantes Anderson Pedra e 
Guedes e o meia-atacante 
Erivélton devem ficar de fora 
do time que entrará em cam-
po. Será oportunidade para o 
treinador também testar no-
vas opções, como o zaguei-
ro Oswaldo, recém-contrata-
do do Sport, o volante Arês e 
o atacante Dalberto.

Se o ABC perder, o time 
só pode ser ultrapassado pelo 
Globo de Ceará-Mirim, que 
enfrenta o Baraúnas, no está-
dio Barrettão, em jogo decisi-
vo. As duas equipes duelam 
entre si - e contra América e 
Assu pela segunda vaga na fi-
nal do turno. 

Mas para a Águia passar 
na tabela não basta apenas 
o Alvinegro sair derrotado. O 
time do técnico Luizinho Lo-
pes precisaria tirar uma di-
ferença de seis gols de sal-
do. Atualmente o ABC é líder 
com 14 pontos e 10 gols de 
saldo, enquanto o Globo tem 
11 pontos e quatro gols de 
saldo.

Apesar de já eliminado 
neste primeiro turno, o jogo 
tem caráter de decisão para 
o Alecrim - até mais do que 
para o ABC. O time ainda bri-
ga diretamente contra o re-
baixamento. Hoje, a equipe 
é a sexta colocada na tabela, 
com cinco pontos conquis-

tados - três a mais que o lan-
terna Santa Cruz de Natal e 
um a mais que o Potiguar de 
Mossoró.

Uma vitória, assim, da-
ria ao Alecrim um conforto 
maior para chegar ao segun-
do turno sem tanta pressão. 
E a equipe vive um momento 
de recuperação no certame, já 
que conseguiu a primeira vi-
tória na rodada passada, dian-
te do Santa Cruz de Natal.

Desde a saída do técnico 
Athirson, que perdeu as duas 
primeiras partidas do certa-
me, Edson Alves, que treina-
va a equipe sub-19, assumiu 
o comando e conseguiu pon-
tuar. Nos quatro jogos no co-
mando do time, o Alecrim 
empatou dois jogos, venceu 
um e perdeu outro (para o 
América).

Para tentar se afastar ain-
da mais da zona da degola, o 
Alecrim precisa de uma mis-
são que ninguém conseguiu 
até aqui no Estadual: vencer 
o ABC. O Alvinegro é a úni-
ca equipe invicta no certa-
me após seis rodadas: acu-
mula quatro vitórias e dois 
empates.

Além disso, tem o melhor 
ataque e a melhor defesa da 
competição: marcou 13 gols 
e sofreu apenas três, assim 
como o Baraúnas.

Se vencer, o Alviverde dá 
um passo importante para co-
meçar o segundo turno mais 
folgado, já que apenas uma 
equipe será rebaixada no 
Campeonato Potiguar, segun-
do o regulamento. Ao final 
dos dois turnos, quem marcar 
menos pontos, cai.

Leonardo Erys 
Do NOVO

Na mesma hora que ABC 
e Alecrim entram em campo, 
Potiguar e Santa Cruz due-
lam no estádio Nogueirão, 
em Mossoró, no jogo dos lan-
ternas. As equipes não têm 
mais chances de classificação 
neste primeiro turno, mas se 
enfrentam buscando fugir 
do rebaixamento. Atualmen-

te, o Santa é o último coloca-
do da competição, enquanto 
o Time Macho é o penúltimo 
na tabela.

O Tricolor de Natal não 
venceu nenhuma partida até 
agora no campeonato e acu-
mula apenas dois pontos, en-
quanto o Potiguar só venceu 
a primeira rodada e vem de 

cinco jogos de jejum.
Nesta briga contra a que-

da, as duas equipes demiti-
ram seus treinadores na ro-
dada passada e estrearão no-
vos comandantes. Pelo lado 
do Santa, Lorival Santos irá 
dirigir a equipe, enquanto 
Emerson Sacramento assu-
me o Potiguar de Mossoró.

FICHA
TÉCNICA

Alecrim

ABC

Messi; Augusto, 
Moisés, Fernando e 

Cícero Mateus; Carlos 
Mipibú, Edson, Natan 
e Moisés; Romário e 

Léo Bahia.
Técnico: 

Edson Alves

Jota; Arês, Tiago 
Sala, Oswaldo e 

Marquinhos; Márcio 
Passos, Jardel e Fábio 

Gama; Leozinho, 
Dalberto e Caio 

Mancha.
Técnico: 
Geninho

Estádio: Arena das 
Dunas, em Natal-RN. 

Hora: 17hÁrbitro: 
Suélson Diógenes-RN

Santa Cruz e Potiguar 

// potiguar faz em Mossoró jogo 
dos lanternas com santa Cruz

// Caio Mancha, que marcou dois na partida contra potiguar, deve comandar ataque abecedista hoje contra Alecrim, na Arena das Dunas

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

PL Nº 0013/2017 – PREGÃO ELETÔNICO – SRP
Protocolo net: 367.345 / 2016-7

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de fita veda rosca para toda a CAERN.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa B & B MATERIAL 
HIDRÁULICO LTDA, dos itens 01 e 02, com valor unitário para ambos de R$ 0,75 (Setenta e 
cinco centavos). Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame 
acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 17 de fevereiro de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N  004/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) 
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N  004/2017 - Processo Administrativo nº 224/2017, 
originado pelo Memorando nº 098/2017 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva a 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS 
MÉDICOS, EM ESCALAS DE PLANTÕES PRESENCIAIS DE 12 HORAS ATRAVÉS DE 
ESCALAS PREVIAMENTE ESTABELECIDAS DE CARÁTER ININTERRUPTO NAS 
ESPECIALIDADES DE CLÍNICA CIRÚRGICA E ANESTESIOLOGIA, ATRAVÉS DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NO HOSPITAL MANOEL 
LUCAS DE MIRANDA COM ESCALA A SER DEFINIDA DE ACORDO COM A CARGA 
HORÁRIA PRÉ-ESTABELECIDA PARA COMPLEMENTAR E/OU SUPRIR A DEFICIÊNCIA 
NO QUADRO EFETIVO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUAMARÉ/RN, 
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I – Termo de 
Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada para o DIA 08 DE MARÇO DE 2017, 
PELAS 08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no 
térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de 
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições 
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email  
cpl.guamare@gmail.com, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 17 de Fevereiro de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA – SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços, cujo 
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado 
no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 17 de fevereiro de 2017
Raul Araújo Pereira – Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
 TOMADA DE 

PREÇO
 OBJETO

 
Data

 
Hora

 

056069/ 
2016-75

 
002/2017-SEMOV 

Contratação de empresa de 
engenharia/arquitetura para execução 
dos serviços de construção de 
Academia de Saúde na Zona Oeste 
(bairro Felipe Camarão) -

 
Natal-RN.

 

09/03/2017  08:h00 min  

 

Hooligans prometem 
‘festival da violência’ 
na Copa do Mundo

Enquanto as seleções 
do mundo inteiro dis-
putam um lugar na 

próxima edição da Copa do 
Mundo de 2018, na Rússia, 
os hooligans do país dizem 
que estão prontos para fa-
zer “um festival da violência”. 
Isso é que promete o grupo 
Orel Butchers, que teria sido 
responsável por muitos dos 
confrontos ocorridos duran-
te a Eurocopa do ano passa-
do, no documentário produ-
zido pela rede britânica BBC 
chamado de Russia’s Hooli-
gan Army (Exército Hooligan 
da Rússia).

“Todos estão ansio-
sos com a Copa do Mundo. 
Para uns, será a festa do fute-
bol. Para outros, um festival 
da violência”, disse um dos 
membros do grupo no do-
cumentário exibido na noite 
desta quinta. “Nossos adver-
sários naturalmente são os 
ingleses porque eles são os 
precursores do hooliganis-
mo e naturalmente são sem-
pre esperados”, completou.

O “profissionalismo” dos 
hooligans russos é tão gran-
de que existe até uma espé-
cie de treinamento para con-

frontos. Os violentos torce-
dores são preparados para 
brigas e passam até por ses-
sões de preparação física.

O presidente da Fifa, Gian-
ni Infantino, disse não estar 
preocupado com eventuais 
problemas de violência du-
rante o Mundial de 2018, ape-
sar das ameaças. “Não estou 
preocupado com problemas 
em 2018, tenho total confian-
ça nas autoridades da Rússia”, 
disse o cartola durante entre-
vista coletiva em Doha. 

Durante a disputa da Eu-
rocopa, na França, o Comi-
tê Disciplinar da Uefa ame-
açou excluir as seleções de 
Rússia e Inglaterra da com-
petição por conta das confu-
sões criadas por seus torce-
dores. Mais de 300 pessoas 
foram detidas por desordem 
durante o torneio

Após a exibição do docu-
mentário da BBC, o governo 
russo se manifestou ontem 
para criticar a produção do 
mesmo, ressaltando que a 
matéria veiculada pela rede 
britânica é uma “propagan-
da” dirigida para “desacredi-
tar” a Rússia como organiza-
dor do Mundial.

// Rússia 2018
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

JEISSY MORAIS / MOSAIQUE COMUNICAÇÃODIVULGAÇÃO

MÁRLIO FORTE

BOBFLASH

// Ulysses Freire, Tom Araújo, Taisa Zanini, Rosangela Pacheco, Taismar Zanini, Hyvane e Tiago Zanini 
receberam a imprensa e convidados em inauguração da franquia Lugs em Natal

// Desfile Ralph Lauren Inverno 2017 em New York

// Presidente da CMN, Raniere Barbosa em papo sério com o vereador 
Sandro Pimentel durante a abertura dos trabalhos legislativos da Casa

// Prévia: A bela Lucianne Benfica comandou o bloco 
Segura Que Deu Onda, no Largo do Atheneu

Sobre os 
arquivamentos 

pelo ministro do 
STF Edson Fachin 

dos inquéritos 
envolvendo o 

senador Fernando 
Collor na Lava Jato:

Portal UOL:
 “Suspeitas de 

corrupção: STF 
arquiva inquérito 
contra Collor na 

Lava Jato”.

Portal Jota:
“Esse inquérito de 
Collor era sobre 
suposta propina 
na construção da 
nova sede da BR 
DISTIBUIDORA 

em Salvador/BA, no 
ano de 2013”.

AO

C
O
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>> Promessa...
O deputado federal Beto 
Rosado (PP) participou de 
audiência, nesta sexta-feira 
(17), com o ministro da 
Saúde, Ricardo Barros, ao 
lado do prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo Alves 
(PDT) e do secretário 
municipal de Saúde, Luiz 
Roberto Fonseca. 
Na pauta, o parlamentar 
cobrou ações do Governo 
Federal para melhorias na 
Saúde da capital e do Rio 
Grande do Norte.

>>  ...federal
O ministro garantiu a 
liberação de recursos para 
a reforma de 11 Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) 
de Natal, o funcionamento 
do transporte de medula 
óssea, a habilitação 
dos leitos neonatal 
e mãe canguru na 
Maternidade Escola 
Januário Cicco, o custeio 
para o funcionamento 
das motos do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) e a 
implantação do Serviço de 
Atendimento Domiciliar 
na capital do Estado.

>>   Lá vem 
folia...

Em contagem 
regressiva para colocar 

o povo nas ruas de 
Ponta Negra em 

seu segundo ano de 
carnaval, o Bloco Se 
Brincar Eu Pego que 
sai no domingo (26), 
segue com a venda 

das camisas nas lojas 
Tereza Tinôco (Tirol) e 
Querubinaz Comes & 
Bebes (Ponta Negra).

Na concentração, 
DJ pra animar os 

foliões. A saída do 
bloco acontece às 

17h do Querubinaz, 
localizado na Rua 

Erivan França e segue 
para a Praça Ecológica 
de Ponta Negra, onde 

o bloco continua a 
folia com o show de 

Alceu Valença, atração 
confirmada para a 9ª 
edição do Carnaval 

Multicultural de Natal.

>>   JS Blond
Jackson Smith Hair e 
Make-up inicia 2017 

com uma novidade. O 
profissional acaba de 
criar em seu estúdio 

de beleza, um espaço 
para loiras e morenas 

iluminadas, o JS Blond. 
O Espaço tem como 
proposta recuperar 
cabelos danificados 

após químicas 
descolorantes.

Além de produzir 
loiras glamorosas e 

morenas iluminadas, 
o JS Blond  oferece 

técnica de restauração 
dos fios com métodos 

avançados de 
recuperação capilar, 
após a aplicação dos 

produtos descolorantes. 

>>  Opinião
“As mudanças feitas 
no ensino médio são 
fundamentais, sobretudo, 
para o futuro do nosso 
país. Teremos jovens 
melhor preparados em sua 
área de atuação porque, a 
partir de agora, eles terão 
a oportunidade de moldar 
suas aptidões”. Do senador 
José Agripino Maia sobre 
a sanção da Reforma do 
Ensino Médio por Michel 
Temer, esta semana.

>> Crescendo...
Diretora da Maternidade Escola Januário Cicco desde que 
Kleber Moraes foi indicado para o comando da Empresa 
Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh) - estatal 
vinculada ao Ministério da Educação (MEC) -, a médica 
Sônia Barreto comemora o fato de o governo Michel 
Temer estar dando continuidade aos investimentos - que 
começaram no governo Lula - nos hospitais universitários 
federais do país.
“Inauguramos a UTI Pediátrica com 23 leitos e vamos 
instalar em breve um mamógrafo digital, que será o 
melhor aparelho do Estado”, disse a diretora, em entrevista 
ao programa Cartas na Mesa, na TV Gazeta RN, nesta 
sexta-feira.

>>  Boa nova para professores
O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza (PSDB) convocou nesta quinta-feira uma 
reunião do Colegiado de Líderes, para o início da próxima 
semana. Ele quer discutir com os colegas a dispensa de 
tramitação de Projeto de Lei Complementar encaminhado 
pelo Governo do Estado, em regime de urgência, 
reajustando os vencimentos básicos dos professores do 
quadro funcional da Secretaria Estadual de Educação e 
Cultura.
O percentual de reajuste é 7,64% e beneficia todos os 
Professores e Especialistas de Educação pertencentes ao 
Quadro Funcional do Magistério Público Estadual, de que 
trata a Lei Complementar Estadual 322 de 11 de janeiro 
de 2006, cuja jornada de trabalho dos respectivos titulares 
corresponde a 30 horas semanais.

>>   Mais aumento
O prefeito de Natal Carlos Eduardo (PDT) anunciou ontem 
(15), na ocasião da leitura da Mensagem Anual, na Câmara 
Municipal de Natal, que o aumento da passagem de 
ônibus é inevitável e está sendo analisada pela Secretaria 
de Mobilidade Urbana. O fato foi criticado pelo deputado 
Fernando Mineiro (PT), durante sessão ordinária na 
Assembleia Legislativa. 
O parlamentar destacou que a população foi surpreendida 
com a notícia, através de vários jornais. “Lamento que a 
população passe por esse quadro de estelionato eleitoral 
que pesa no bolso do trabalhador em pleno momento 
de contenção e crise econômica”, disse Mineiro, que é ex-
candidato a prefeito.

>> Superestrutura
Sônia Barreto contou ainda sobre um outro grande 
investimento que estar por  vir com a ajuda de emendas 
parlamentares: a construção de um prédio de 12 andares 
por trás da atual sede da maternidade, que será onde 
funcionará a escola e o hospital. “Já estamos estudando 
a planta. O prédio tombado servirá apenas para setores 
administrativos”, disse ela. 
O investimento será em torno de R$ 70 milhões. Giro pelo 

Twitter...
...da Carta Capital: “No Brasil, 7.158 crianças estão aptas à 

adoção e há 38 mil interessados em adotar”;

...Rede Brasil Atual: “Raduan Nassar recebeu o Prêmio 
Camões e fez duras críticas ao governo Temer, a Alexandre 

Moraes e ao STF. ‘Não há como ficar calado’”;

...do jornalista Luis Nassif: “STF estaria articulando para 
evitar delação de Eduardo Cunha”.
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Vogue

Chrystian
de Saboya

Vende-se

Câmeras de segurança que 
intimidem bandidos que 
agem sem máscara 

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

Bailando 
com a

A moda potiguar 
aterrissou 

novamente com 
muita pompa no 
aguardado Baile 

da Vogue, uma das 
prévias de carnaval 

mais luxuosas do 
Brasil. A estilistas 
Helo Rocha, toda 

exibida em curvas 
e transparências, 

ainda fez a cabeça 
de muitos com seus 

modelos. Vestiu 
artistas do naipe 

de Claudia Leitte.
Outro que esteve 

literalmente no 
topo foi o querido 
Geová Rodrigues, 

assinando o 
acessório de 

cabeça da editora 
Helena Augusta. 
Mandou a peça 
diretamente de 

Nova Iorque para 
São Paulo, só pra 

constar. 

Casa do povo, 
mas com 
cerimônia

Abertos os trabalhos 
legislativos na 
Câmara de Natal e o 
staff que vai assistir 
a mesa diretor está a 
postos. Cerimonial 
e relações publicar 
ao redor do vereador 
Raniere Barbosa, 
incluindo Joãozinho 
Batista e Rodrigo 
Loureiro.

GRANDE 
ENCONTRO DOS 

GIGANTES
Quando essa trinca anunciou nova 

temporada, passados 20 anos do sucesso 
estrondoso de “O Grande Encontro”, a gente 
vibrou. E agora eles chegam à Natal para um 

revival digno dos gigantes, isso sim! Elba, 
Alceu e Geraldo Azevedo se apresentam 

na Arena das Dunas no dia 11 de março. A 
querida Lu Toscano manda avisar que as 

vendas já estão acontecendo.

Malandramente

Em termos de programação 
musical, o carnaval de Natal 

está sendo fortalecido. A 
iniciativa privada também 

ajuda a formar agremiações 
e mais bloquinhos por 

todos os cantos da cidade. 
Mas o desfile de escolas de 
samba continua sendo um 
sofrimento. Para conseguir 
se manter, as comunidades 

rebolam, literalmente. A 
escola Malandros do Samba 

está com enredo sobre o 
centenário do samba e ainda 

muito por fazer. Por isso, 
começou uma campana na 
internet camada “Adote um 
Malandro”. Você compra um 
kit com camiseta e chapéu 
por R$ 60 e esse dinheiro 

ajuda a custear as fantasias.  

Não é só folia
Os turistas que visitam 
a cidade nesses meses 
de alta, de dezembro 
até o carnaval, vêm 
atraídos pelas belezas 
naturais. E ficam em 
média 10 dias, segundo 
dados da Federação 
do Comércio. Quase 
80% dos visitantes são 
brasileiros e gastam 
em média R$ 235 por 
dia. Do lado de cá, o 
dever de casa precisa 
ser muito bem feito, já 
que a mesma pesquisa 
constatou que a mais da 
metade dos visitantes 
veio pela primeira vez. 
Se de cara não foi bom, 
a gente nem liga no dia 
seguinte, certo?

Abre alas
Gigante de vidros 
e metal erguida na 
entrada da cidade, a 
Hyundai Caoa já está 
funcionando, mas 
inaugura oficialmente 
a estrutura que por 
muito tempo gerou 
comentários e 
expectativa, na próxima 
segunda, 20. O festão 
está sendo organizado 
pela turma boa da Casa 
de ideias. 
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Cultura

T
reze anos após 
deixar suas origens 
e partir rumo a 
um novo estado, 
o professor de 

literatura e atual reitor da 
Universidade Estadual de 
Alagoas (UNEAL), Jairo José 
Campos da Costa, 40, retorna 
à pacata cidade de Francisco 
Dantas para criar o primeiro 
Museu do município com 
cerca de 2.500 habitantes e 
distante quase 330 km de 
Natal.

O museu, que aos poucos 
também está se configurando 
como uma fundação cultural, 
foi inaugurado no dia 31 de 
dezembro do ano passado, 
dia da padroeira da cidade, 
reunindo um acervo de 500 
peças que o professor reitor 
coleciona desde quando saiu 
do município potiguar.

Entre os artigos estão 
livros, máscaras, quadros, 
tecidos bordados e as mais 
diversas peças de arte sacra 
popular que Jairo garimpou 
por todas as regiões do país 
desde quando intensificou 
suas rotinas de viagens, 
sempre deixando um 
momento reservado para 
conhecer algum artista 
popular em cada destino.

Jairo cursou todo o seu 
ensino básico em Francisco 
Dantas até ingressas em 
"Letras" fora da cidade, na 
UERN e então levantar voo 
para fora do RN em 2004, 
aos 27 anos, a partir de um 
concurso público que o levou 
para o estado de Alagoas, 
como Professor de Literatura 
com foco na cultura popular.

Atualmente no seu 
segundo mandato como reitor 

da UNEAL, o professor Jairo 
coordena também o Núcleo 
de Pesquisa em Literatura e 
Artes Visuais da universidade 
cuja sede é a cidade de 
Arapiraca, interior alagoano. 

Foi somente a partir do 
falecimento de sua avó, há 
cerca de dois anos, que Jairo 
começou a pensar em utilizar 
antiga casa da família como 
um museu de arte popular. 
“Minha avó tomava conta da 
igreja e sempre foi uma pessoa 
muito querida em Francisco 
Dantas”, lembra o professor 
sobre sua avó, também 
homenageada em algumas 
partes do museu.

Localizada na Rua da 
Matriz, 137, a principal do 
município de Francisco 
Dantas, a casa simples de 
cor amarela ganhou um 
olhar atento de uma equipe 
composta basicamente 
por três outras pessoas, 
além de Jairo, incluindo 
um museólogo, e assim 

sofreu pequenas alterações 
que lhe transformaram 
definitivamente em um 
museu.

Adicionado ao catálogo 
oficial do Instituto Brasileiro 
de Museus (IBRAM), o local 
tem visitação gratuita, de 
segunda a sexta nos dois 
turnos do dia, inspecionado 
pela família do professor, mais 
especificamente por sua mãe 
e sua irmã.

O seu objetivo agora é 
inserir o Museu no circuito 
de Casas de Cultura do RN, 
administrado pela Fundação 
José Augusto (FJA). “Eu 
tive uma reunião com a 
secretária Isaura Rosado e ela 
se comprometeu em visitar 
a fundação para que a gente 
possa começar esse processo”, 
conta.

Filho de um agricultor e 
uma merendeira, Jairo tem 
mais três irmãos, mas ele foi 
o único a deixar Francisco 
Dantas. A partir de agora, com 

a inauguração do Museu/
Fundação Jairo garante que o 
retorno à cidade se dará com 
mais frequência. 

A próxima viagem já 
está marcada para o mês de 
março, quando o professor 
e reitor espera levar cerca de 
duas oficinas para crianças 
e jovens do município, na 
área de cinema e contação de 
histórias.

“Esperamos agora tornar o 
espaço ativo, com um retorno 
ainda maior para a população 
de Francisco Dantas. Sinto 
como se fosse uma missão 
cumprida para com a terra 
que tanto me ofereceu”, explica 
o professor, garantindo que 
o acervo será mantido pelos 
seus familiares.

“Todas as peças que estão 
no Museu estavam no meu 
apartamento, sendo cuidadas 
por mim e pelo meu filho até 
quando chegou o momento 
em que eu percebi que isso 
precisava sair do nosso 

apartamento”, argumenta, 
informando também que 
a própria população de 
Francisco Dantas colaborou 
com a construção do acervo 
do Museu assim que a notícia 
se espalhou pela cidade.

Jairo conta ainda que 
artistas populares do Rio 
Grande do Norte foram 
priorizados no momento de 
montar o acervo do local. 
Nomes importantes, como 
Mestre Ambrósio, de Acari, 
Luzia Dantas, de Currais 
Novos e Zé da China, de Major 
Sales, estão representados 
com peças no Museu.

“A própria cidade de 
Francisco Dantas também 
oferece uma riqueza muito 
grande de artistas, como 
Socorro Bandeira, com ponto 
cruz e Pirril, da Vila Menino 
Jesus, que faz utilitários 
em barro muito delicados”, 
menciona.

Inspirado em Câmara 
Cascudo, o professor e reitor 
espera agora que o lugar seja 
encontrado também pela 
internet, através das redes 
sociais para que o turismo 
praticado na região também 
inclua o Museu em sua rota. 
Até agora, com menos de dois 
meses de abertura, o livro de 
assinaturas conta 500 visitas. 

FUNDAÇÃO 
CULTURAL PROFESSOR 
JAIRO JOSÉ CAMPOS 

DA COSTA

Onde?
Rua da Matriz, 137, centro 
de Francisco Dantas (interior 
do RN) 
Visitação: de segunda a 
sexta, em horário comercial 
Como achar? 
Facebook.com/
FundacaoJairoCampos 

Henrique arruda 
DO NOVO

// acervo foi alimentado com peças cedidas pelo reitor da uNEal // Exposição traz quadros, tecidos bordados e peças de arte sacra //local já faz parte do catálogo do Instituto Brasileiro de Museus

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Museu foi inaugurado no dia 31 de dezembro de 2016, dia da padroeira de Francisco Dantas

Reitor universitário, Jairo José Campos da Costa construiu, com 
recursos próprios, a primeira galeria de Francisco Dantas (RN)   
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